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ELEIÇÕES  2020 


#campanhasrícas 

Três  candidatos  a  prefeítio  de  São  Luís 
entre  os  10  que  mais  gastam  com 
companha  em  redes  sociais  no  país 

.  PÁGINA  3  . 


117  municípios  do  Brasil  têm 
candidato  único  para  prefeito 

PÁGINA  2 


Covíd  tira  Rubens  temporariamente 
das  ações  de  campanha  em  São  Luís 

PÁGINA  3 


Motivado, 
Moto  Club  fica 
de  olho  no  G4 
da  série  D 

Papão  tem  quatro  pontos 
ganhos,  apenas  três  a 
menos  que  o  segundo 
colocado,  o  São  Raimundo, 
que  tem  7,  e  o  River,  que 
divide  a  vice-Iiderança  com 
o  mesma  pontuação. 

PÁGINA  II 
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Restaurante  da 
Península  passaiá 
irar  inspeção  após 
princípio  dè  incêndio 

O  princípio  de  incêndio  foi 
identificado  pelo  Corpo  de  Bom¬ 
beiros  e  teria  acontecido  por  causa 
de  um  curto-circuito  no  ar-condi- 
cionado.  O  restaurante  foi  fecha¬ 
do  após  o  incêndio  e  deverá  pas¬ 
sar  por  uma  inspeção.  PÁGINA  9 


Laudo sobre  a 
causa  do  addente 
no  Supermercado 
Mateus  deve  sair 
em  30  dias 

Segundo  as  informações, 
existe  a  possibilidade  do  aci¬ 
dente  ter  sido  causado  pelo 
excesso  de  peso  ou  falha  na 
montagem  ou  estmtura  da 
prateleira.  PÁGINA  9 


TEMPO  ETEMPERATURA 
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APARTE 


PenduricEilhos  ameaçados 


A  semana  começa  com  o  tempo  seco  em  Brasília,  mas  num  ambiente  político  carregado  de 
nuvens  pesadas.  A  equipe  econômica  de  Paulo  Guedes  está  preparando  mais  uma  facada 
no  bolso  do  contribuinte.  Principalmente  o  da  classe  média  que  será  convocada  a  partici¬ 
par  involuntariamente  de  remendar  o  rombo  nas  contas  públicas. 


TÁBUADEMARÊ 


TER  07.10.2020 
A  PRIMEIRA  BAIXA-MAR 
SERÁ  ÀS  3:07  EA  SEGUINTE 
BAIXA-MAR  ÁS  15:20.  A  PRI¬ 
MEIRA  PREIA-MAR  SERÁ  ÀS 
9:06  EA  SEGUINTE  PREIA- 
MAR  ÀS  21:15 
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LUIZ  FUX 


STF  não  participa  do 
"pacto  federativo" 

Apesar  do  grande  vaLor  necessário  para  cobrir  o  benefício,  Fux  afirmou  que  se  trata  de 
uma  obrigação  de  um  País  que  promete  igualdade  na  Constituição. 


LUIZ  FUX  É  0  PRESIDENTE  DO  SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 


Presidente  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal  (STF),  o  ministro 
Luiz  Fux  disse  na  manhã  desta 
segunda-feira,  5,  que  não  ca¬ 
be  à  Corte  participar  de  nenhuma  es¬ 
pécie  de  “pacto  federativo”.  A  gestão 
de  seu  antecessor.  Dias  Toffoli,  ficou 
marcada  por  maior  aproximação  com 
os  demais  Poderes,  com  direito  a 
“pacto”. 

“Deve  haver  um  pacto  federativo, 
mas  evidentemente  o  STF  não  deve 
participar  desse  pacto.  Não  consigo 
ver  o  STF  participando  de  pacto  fede¬ 
rativo.  Deve  haver  um  pacto,  entre  os 
demais  Poderes,  para  a  redução  das 
leis”,  afirmou. 

Fux  participou  de  almoço  com  em¬ 
presários  organizado  pelo  grupo  Lide. 
O  encontro  ocorreu  no  Copacabana 
Palace,  na  zona  sul  do  Rio.  Carioca,  o 
ministro  está  na  presidência  do  STF 
desde  o  mês  passado,  quando  substi¬ 
tuiu  Toffoli.  O  novo  presidente  tem  in¬ 
dicado  que  sua  gestão  deve  ser  mar¬ 
cada  por  maior  distanciamento  do 
Planalto,  na  contramão  do  entrosa- 
mento  promovido  pelo  antecessor. 

Ao  abordar  aspectos  do  direito 
econômico,  o  ministro  defendeu  o  pa¬ 
gamento  do  auxílio  emergencial 
aprovado  durante  a  pandemia.  Ape¬ 
sar  do  grande  valor  necessário  para 
cobrir  o  benefício,  Fux  afirmou  que  se 
trata  de  uma  obrigação  de  um  País 
que  promete  igualdade  na  Constitui¬ 
ção. 

“Foi  exatamente  fechar  os  olhos 
para  a  população  pobre  por  anos  que 
nos  levou  a  pagar  agora  esse  auxílio 


emergencial,  que  vai  ficar  na  conta  da 
população  por  muitas  gerações”,  dis¬ 
se.  “Mas  nós  temos  o  dever  de  pagar 
essa  conta  para  pessoas  que  ficaram 
para  trás  num  País  que  promete  igual¬ 
dade  de  dignidade.  ” 

Fux  não  abordou,  na  palestra,  as¬ 
pectos  mais  políticos  da  Corte.  Limi- 
tou-se  a  defender  que  os  ministros 
decidam  de  forma  mais  colegiada, 
com  a  diminuição  de  decisões  mono- 
cráticas  -  disse  que  vai  trabalhar  nisso 
durante  sua  gestão. 

Um  dos  primeiros  testes  de  força 
do  novo  presidente,  do  ponto  de  vista 
político,  é  a  indicação  do  desembar¬ 
gador  federal  Kassio  Nunes  Marques  à 
vaga  aberta  com  a  aposentadoria  do 
decano  Celso  de  Mello  no  dia  13.  Ao 
articular  a  nomeação  do  magistrado 
do  TRF-1,  o  presidente  Jair  Bolsonaro 


cortejou  Toffoli  e  Gilmar  Mendes,  dei¬ 
xando  Fux  de  lado.  O  presidente  da 
Corte  ficou  contrariado,  como  mos¬ 
trou  o  Estadão. 

Se  Marques  de  fato  assumir  a  ca¬ 
deira,  o  natural  é  que  ele  herde  o 
inquérito  que  apura  suposta  interfe¬ 
rência  de  Bolsonaro  na  Polícia  Fede¬ 
ral.  Fux  tem  o  poder,  contudo,  de  de¬ 
terminar  que  o  caso  seja  sorteado  pa¬ 
ra  outro  magistrado. 

Em  outro  momento,  quando  falava 
sobre  a  judicialização  da  política,  o 
presidente  afirmou  que  a  Corte  não 
deveria  se  sentir  obrigada  a  decidir 
sobre  tudo  que  lhe  perguntam. 

“A  judicialização  da  política  é  uma 
contradição  em  termos.  O  partido 
perde  na  arena  dele  e  joga  o  caso  para 
o  Supremo.  O  STF  tem  que  aprender  a 
decidir  não  decidir”,  disse. 


PREFEITURA 

117  municípios  tem 
candidato  único 


Moradores  de  Itinga  (MG),  cidade  de  15  mil  habitan¬ 
tes  no  Vale  do  Jequitinhonha,  jã  sabem  quem  serã  o  pró¬ 
ximo  prefeito.  O  advogado  e  ex-procurador  do  municí¬ 
pio  João  Bosco  Versiani  Gusmão  (PP),  de  37  anos,  é  o 
único  candidato  nesta  eleição.  Sem  concorrente,  serã 
eleito  mesmo  que  receba  só  um  voto. 

Hã  117  cidades  nesta  situação,  segundo  levantamen¬ 
to  da  Confederação  Nacional  de  Municípios  (CNM)  com 
base  em  dados  do  Tribunal  Superior  Eleitoral  (TSE).  Em 
2016, 97  cidades  tiveram  candidaturas  únicas.  Em  2012, 
106,  de  acordo  com  o  TSE.  “Os  eleitores  reclamam  que  a 
eleição  ficou  sem  graça.  Eu  não  reclamo.  Prefiro  mil  ve¬ 
zes  assim  que  uma  disputa  acirrada”,  disse  Gusmão. 

Ao  menos  70  desses  municípios  têm  menos  de  5  mil 
habitantes.  Vários  motivos  explicam  o  fenômeno.  Em 
Itinga,  a  candidatura  de  Gusmão  reuniu  cinco  partidos. 
Além  de  acordos  políticos  locais,  candidatos  que  recla¬ 
mam  de  falta  de  recursos  para  montar  candidaturas  de 
oposição  também  ajudam  a  explicar  a  falta  de  concor¬ 
rência.  A  maior  parte  dos  casos  está  no  Rio  Grande  do 
Sul,  onde  não  haverá  disputa  em  34  cidades. 

Uma  delas  é  Morro  Reuter  (RS),  com  6,5  mil  habitan¬ 
tes,  origens  germânicas  e  economia  agrícola.  Professora 
de  Matemática,  a  prefeita  Carla  Chamorro  (PTB)  não 
precisa  fazer  campanha,  mas  diz  que  vai  visitar  todas  as 
2,4  mil  residências  da  cidade,  a  fim  de  entregar  um  livre- 
to  com  os  resultados  da  atual  gestão,  além  dos  projetos 
para  os  próximos  quatro  anos. 

“Minha  responsabilidade  redobrou,  pois  sou  apenas 
eu.  Não  posso  me  acomodar”,  afirmou  a  prefeita,  eleita 
em  2016  com  71%  dos  votos.  Para  explicar  sua  populari¬ 
dade,  Carla  diz  que  fez  um  café  regado  a  “cuca  alemã” 
para  os  moradores  durante  o  primeiro  sábado  de  cada 
mês.  Mas  teve  que  suspender  os  encontros  durante  a 
pandemia.  Os  moradores  podem  achá-la  pelo  telefone 
celular. 

“Se  tivesse  outro  candidato,  só  iria  atrapalhar”,  disse 
o  comerciante  Paulo  Maciel.  Em  um  dia  de  muita  chuva 
na  cidade,  anteontem,  a  reportagem  não  encontrou  ne¬ 
nhum  crítico  à  prefeita. 

Nos  municípios  de  Doutor  Maurício  Cardoso  (RS)  e 
de  Mato  Queimado  (RS)  esta  será  a  quarta  eleição  segui¬ 
da  em  que  haverá  uma  única  opção  na  urna. 


MINISTÉRIOS 


MOURÂO 


Bligaentne  Guedes  e  Marinho  ©q3õe  iBcha  no  Go 


GUERRA  DECLARADA  ENTRE  OS  MINISTROS  DA  ECONOMIA,  PAULO  GUEDES,  E  DO  DESENVOLVIMENTO  SOCIAL,  ROGÉRIO  MARINHO 


A  guerra  declarada  entre  os  minis¬ 
tros  da  Economia,  Paulo  Guedes,  e  do 
Desenvolvimento  Social,  Rogério  Ma¬ 
rinho,  em  torno  da  forma  de  financia¬ 
mento  do  programa  Renda  Cidadã  es¬ 
quentou  a  temperatura  política  em 
Brasília  e  evidenciou  um  racha  no  go¬ 
verno  Jair  Bolsonaro. 

A  divisão  entre  as  alas  fiscalista  -  re¬ 
presentada  por  Guedes  e  o  presidente 
do  Banco  Central,  Roberto  Campos 
Neto  -  e  a  desenvoMmentista  -  lide¬ 
rada  por  Marinho,  ministros  militares 
e  líderes  do  Centrão  -  gira  em  torno  do 
teto  de  gastos,  a  regra  que  impede  o 
crescimento  das  despesas  acima  da 
inflação. 

Nessa  disputa.  Marinho  é  o  “inau- 
gurador”  de  obra  e  próximo  ao  presi¬ 
dente  Bolsonaro.  Guedes  é  taxado  co¬ 
mo  “cortador”  de  despesas,  incluindo 
benefícios,  e  defensor  do  teto. 

A  ala  desenvoMmentista,  como 
mostrou  o  Estadão /Broadcast,  quer 
colocar  de  pé  o  Renda  Cidadã  excluin¬ 
do  o  programa  do  limite  do  teto  de 
gastos,  mesmo  que  temporariamente. 
A  iniciativa  abriría  espaço  para  inves¬ 
timentos  públicos,  jã  que  as  despesas 
com  o  Bolsa  Eamília  também  poderí¬ 


am  ficar  de  fora  do  teto.  Com  os  efei¬ 
tos  da  pandemia  ainda  esperados  pa¬ 
ra  2021,  o  argumento  desse  grupo  é 
que  serã  preciso  continuar  com  medi¬ 
das  de  estímulo  para  auxiliar  a  popu¬ 
lação  mais  vulnerável  e  os  investi¬ 
mentos  públicos,  garantindo  a  reto¬ 
mada  econômica. 

Na  sexta-feira,  depois  que  Mari¬ 
nho,  em  conversa  com  investidores 
do  mercado,  disse  que  o  programa  se¬ 
ria  feito  de  qualquer  jeito,  Guedes  rea¬ 
giu  e  cobrou  da  ala  política  “coragem” 
para  fazer  o  ajuste.  Para  os  fiscalistas 
do  governo,  a  mudança  do  teto  vai  tra¬ 
zer  instabilidade  e  colocar  o  País  em 
uma  trajetória  explosiva  de  dívida  pú¬ 
blica,  com  recessão  e  fuga  de  investi¬ 
dores.  A  expectativa  agora  é  de  mais 
ajustes  de  alta  nas  taxas  de  juros  co¬ 
bradas  pelos  investidores  com  as  in¬ 
certezas  em  torno  do  Renda  Cidadã, 
ao  longo  da  próxima  semana.  Mari¬ 
nho  e  lideranças  do  governo  no  Con¬ 
gresso  têm  estreitado  as  conversas 
com  o  mercado  financeiro,  mas  sem 
conseguir  acalmar  o  nervosismo  em 
torno  do  risco  fiscal. 

Na  avaliação  do  ex-secretário  ad¬ 
junto  de  Política  Econômica  e  atual 


diretor  de  Estratégias  Públicas  do 
Grupo  MAG,  Arnaldo  Lima,  o  ideal  é 
que  Guedes  e  Marinho  possam  con¬ 
vergir  na  agenda  de  reformas,  o  que 
traria  mais  calma  para  o  mercado  fi¬ 
nanceiro.  Ele  lembra  que  Marinho  foi 
um  dos  principais  responsáveis  pela 
aprovação  da  modernização  traba¬ 
lhista  e  previdenciãria.  “Chegou  a  ho¬ 
ra  da  política  econômica  voltar  a  se 
sobrepor  ã  economia  política  e  tanto 
Guedes  quanto  Marinho  são  cruciais 
para  esse  reposicionamento  estraté¬ 
gico”,  diz. 

A  briga  entre  Guedes  e  Marinho  já  é 
comparada  ao  episódio  do  envio  do 
primeiro  orçamento  com  déficit  pelo 
governo  Dilma  Rousseff.  Em  2015,  a 
disputa  dos  dois  principais  ministros 
de  Dilma,  Joaquim  Levy,  na  Eazenda,  e 
Nelson  Barbosa,  no  Planejamento,  em 
torno  do  envio  ao  Congresso  do  proje¬ 
to  de  Orçamento  de  2016  com  a  previ¬ 
são  de  déficit  de  R$  30,5  bilhões  (foi  a 
primeira  vez  que  isso  aconteceu)  divi¬ 
diu  o  governo  entre  as  alas  fiscalista  e 
desenvoMmentista.  O  Brasil  perdeu  o 
grau  de  investimento,  o  selo  de  bom 
pagador,  pela  agência  Standard  &  Po- 
ors  dias  depois. 


"Operações  na 
Amazônia  até  2022" 


o  vice-presidente  da  República,  Hamilton  Mourão 
(PRTB),  disse,  nesta  segunda-feira  (5/10),  que  as  opera¬ 
ções  de  comando  e  controle  na  Amazônia  vão  continuar 
até  2022.  “Nós  estamos  com  operações  de  comando  e 
controle,  irão  prosseguir  sem  intervalo  até  final  de  2022. 
Essa  é  a  nossa  forma  de  agir  em  termos  de  repressão”, 
disse,  ao  ser  questionado  sobre  quais  ações  o  governo 
tomaria  para  evitar  o  cenário  atual  de  degradação  ambi¬ 
ental. 

A  informação  foi  anunciada  em  entrevista  à  Rádio  El¬ 
dorado.  Mourão  não  deixou  claro  se  as  ações  seguirão 
com  as  Eorças  Armadas,  como  ocorre  atualmente  por 
meio  da  Garantia  da  Lei  e  da  Ordem  (GLO) ,  com  a  “Ope¬ 
ração  Verde  Brasil”.  Mas  ele  já  falou  sobre  o  assunto,  dei¬ 
xando  claro  que,  se  julgar  necessário,  frente  ao  sucatea- 
mento  dos  órgãos  ambientais,  poderá  manter  os  milita¬ 
res  na  Amazônia  até  o  fim  do  mandato.  A  GLO,  que  ter¬ 
minaria  em  julho,  foi  prorrogada  até  novembro. 

Além  disso,  como  jã  noticiado  no  mês  passado,  o 
Conselho  Nacional  da  Amazônia  Legal,  presidido  por 
Mourão,  já  planejava  continuar  com  as  ações  da  GLO 
até  2022. 

Ainda  sobre  o  cenário  atual  —  de  queimadas  na 
Amazônia,  desmatamento  e  recorde  de  queimadas  no 
Pantanal  — ,  Mourão  afirmou  que  o  problema  existe, 
“mas  ele  é  colocado  em  uma  dimensão  muito  além  da¬ 
quilo  que  ocorre”.  O  vice-presidente  falou  sobre  mu¬ 
danças  climáticas  que  ocorrem  em  nível  global. 

“Vamos  lembrar  que  estamos  vivendo  um  período  de 
seca  enorme.  Aqui  em  Brasília,  volta  e  meio,  sofremos 
com  queimada,  e  a  mesma  coisa  em  regiões  como  o  sul 
da  Amazônia,  que  é  onde  temos  a  maior  parte  das  quei¬ 
madas.  Lá,  vive  uma  seca  cada  vez  pior,  durante  esses 
períodos  sem  chuva”,  disse. 

O  vice-presidente  citou  a  regularização  fundiária  na 
Amazônia  Legal,  dizendo  que  a  ministra  da  Agricultura, 
Tereza  Cristina,  está  concluindo  o  planejamento.  “Para 
que  consigamos,  finalmente,  destravar  a  regularização 
fundiária  dentro  da  legislação  que  está  em  vigor,  que 
permite  que,  por  sensoriamento  remoto,  nós  regulari¬ 
zarmos  propriedades  com  até  quatro  módulos  fiscais. 
Esse  trabalho  está  bem  adiantado  agora”,  informou.  De 
agora  com  Mourão,  na  próxima  reunião  do  Conselho  da 
Amazônia,  presidido  por  ele,  o  assunto  deve  ser  aborda¬ 
do. 
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Campanhas  ricas 
nas  rede  sociais 


Ranking  nacional  mostra  três  candidaturas  a  prefeito  de  São  Luís  entre  os  10  candidatos 
que  mais  gastaram  em  redes  sociais.  Veja  como  os  maranhenses  gastaram  nas  redes 


SAMARTONY  MARTINS 

O  site  “Poder  360“”  fez  um 
ranking  nacional  no  qual 
listou  os  10  candidatos  a 
prefeito  do  Brasil  que  mais 
gastaram  em  redes  sociais.  Segundo  o 
levantamento,  os  candidatos  Investi¬ 
ram  R$  361,9  mil  até  6“  feira,  último 
dia  2  de  outubro  com  gastos  em  Face- 
book  e  Instagram.  Do  Maranhão  apa¬ 
recem  os  candidatos  a  prefeitura  de 
São  Luís  nas  eleições  2020,  Rubens  Jr 
(PCdoB)  ficou  em  3“  lugar  e  já  gastou 
o  valor  de  R$  38.000,00  em  61  anúnci¬ 
os.  Neto  Evangelista  (DEM)  aparece 
em  4“  lugar  e  mostra  que  o  mesmo  jã 
gastou  R$  37.600,00  em  28  anúncios  e 
em  7“  lugar  aparece  o  candidato  Du¬ 
arte  Jr  (Republicanos)  que  jã  gastou 
R$31 .300,00  em  35  anúncios. 

O  Imparcial  entrou  em  contato  os 
candidatos  para  que  falasse  sobre  os 
gastos  nas  mídias  sociais  onde  o  mes¬ 
mo  figura  entre  os  10  prefeitos  do  país 
que  mais  investiram  neste  segmento. 
Lembrando  que  São  Luís  é  uma  das 
capitais  mais  pobres  do  Brasil  sendo 
que  este  investimento  é  desproporci¬ 
onal  comparado  em  relação  as  de¬ 
mais  capitais  mais  ricas  como,  São 
Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

Só  no  Instagram  o  candidato  co¬ 
munista  conta  atualmente  com 
49,7mil  seguidores.  No  Facebook,  Ru¬ 
bens  Jr  já  alcançou  um  total  de 

Por  meio  de  nota  oficial  a  O  Impar¬ 
cial,  a  assessoria  de  Rubens  Jr  expli¬ 
cou  que;  “Todas  as  pesquisas  de  con¬ 
sumo  de  mídia  indicam  que  as  redes 
sociais  são  a  principal  forma  das  pes- 
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VALOR  R$  QUANTIDADE  ANÚNCIOS 


soas  se  informarem  hoje  em  dia.  Em 
razão  disso,  a  Legislação  Eleitoral  au¬ 
torizou  a  publicidade  de  propostas 
nas  redes,  o  que  é  bom  para  a  demo¬ 
cracia.  Por  meio  das  redes,  Rubens 
tem  conseguido  debater  a  cidade  para 
construir  de  forma  conjunta  uma  São 
Luís  melhor  para  todos  nós”,  diz  o  tex¬ 
to  na  íntegra. 

O  candidato  a  prefeito  de  São  Luís  e 
presidente  municipal  do  DEM,  o  de¬ 
putado  estadual  licenciado.  Neto 
Evangelista  conta  hoje  com  44,7mil 
seguidores  no  Instagram  e  no  Facebo¬ 
ok  60.488  pessoas.  Questionado  sobre 
o  seu  posicionamento  no  ranking.  Ne¬ 
to  Evangelista,  por  meio  de  sua  asses¬ 
soria  informou:  “O  diálogo  por  meio 
de  redes  sociais  está  cada  vez  mais  in¬ 
tenso  e  necessário.  Os  impulsiona- 


mentos  de  postagens  permitiram  que 
os  posicionamentos  e  propostas  de 
Neto  Evangelista  alcançassem  um 
grande  número  de  pessoas,  possibili¬ 
tando  que,  por  meio  da  interação,  a 
população  participasse  da  construção 
do  plano  de  governo  do  candidato.  Os 
gastos  foram  realizados  com  recursos 
próprios,  parcelados  em  20  vezes,  e, 
em  nenhum  momento,  os  gastos 
exorbitaram  além  do  razoável”,  diz  a 
nota  do  deputado  licenciado. 

Já  o  também  deputado  estadual  li¬ 
cenciado,  Duarte  Jr,  candidato  a  pre¬ 
feito  de  São  Luís  pelo  Republicanos 
conta  com  103mil  seguidores  e  no  Fa¬ 
cebook  conta  com  67.194  pessoas  se¬ 
guindo.  Principais  mudanças  nas  re¬ 
gras  para  propaganda  eleitoral  na  In¬ 
ternet  em  2020. 


CAMPANHA 

Rubens  testa  positivo  para  covid-19 


Celio  Sérgio 

E-mail:  celiosergio@hotmaiLcom 


BASTIDORES^ 


Penduricalhos 

ameaçados 


A  semana  começa  com  o  tempo  seco  em  Brasília,  mas  num 
ambiente  político  carregado  de  nuvens  pesadas.  A  equipe  econô¬ 
mica  de  Paulo  Guedes  está  preparando  mais  uma  facada  no  bolso 
do  contribuinte.  Principalmente,  o  da  classe  média  que  será  con¬ 
vocada  a  participar  involuntariamente  de  remendar  o  rombo  nas 
contas  públicas.  Desta  vez,  com  um  corte  nas  deduções  de  quem 
opta  pela  declaração  simplificada  do  Imposto  de  Renda,  que  dá 
desconto  automático  de  20%.  A  medida  pode  prejudicar  mais  de 
17  milhões  de  pessoas. 


A  situação  financeira  do  país  está  aprofundando  a  crise  políti¬ 
ca,  dentro  da  pandemia  sanitária  e  azeda  a  relação  do  Palácio  do 
Planalto  com  o  Congresso  Nacional.  O  presidente  da  Câmara  Ro¬ 
drigo  Maia  sai  de  reunião  com  Jair  Bolsonaro  e  diz  que  crise  fiscal 
é  prioridade  antes  da  Renda  Cidadã,  proposta  social  do  governo 
para  substituir  o  programa  Bolsa  Família.  “A  solução  para  a  Renda 
Cidadã  não  pode  romper  o  teto  de  gastos  públicos”,  acrescentou 
Maia.  E  o  que  é  teto  dos  gastos?  É  a  regra  fiscal  que  determina  que 
o  governo  só  pode  gastar  até  o  equivalente  ao  Orçamento  do  ano 
anterior,  corrigido  apenas  pela  inflação. 


Enquanto  isso,  um  grupo  de  congressistas  tem  unido  forças 
nas  últimas  semanas  para  colocar  em  apreciação  o  projeto  lei  que 
limita  penduricalhos  pagos  a  servidores  públicos.  A  proposta  está 
parada  na  Câmara  dos  Deputados  desde  o  final  de  2016,  após  ter 
sido  aprovada  no  Senado.  Bate  fortemente  nos  robustos  contra¬ 
cheques  do  Poder  ludiciário  em  todas  as  suas  formas.  A  senadora 
Kátia  Abreu  (PP-TO)  e  o  colega  dela  Renan  Calheiros  (MDB-AL) 
pensam  em  dar  um  basta  nos  abusos  aplicados  contra  o  erário  em 
pagamentos  de  vantagens  salariais,  sentenciadas  em  causa  pró¬ 
pria  pelos  magistrados. 


O  projeto  determina  que  os  rendimentos  recebidos  pelos  ser¬ 
vidores  públicos  federais  não  poderão  exceder  o  subsídio  mensal, 
em  espécie,  dos  ministros  do  Supremo  Tribunal  Federal,  hoje,  de 
R$  39,3 /mês.  Segundo  apuração  da  Folha  de  S.  Paulo,  entre  se¬ 
tembro  de  2017  e  abril  deste  ano,  o  ludiciário  brasileiro  pagou  re¬ 
muneração  mensal  acima  de  R$  100  mil  a  8.226  juízes  ao  menos 
uma  vez.  A  economia  aos  cofres  públicos,  caso  a  matéria  seja 
aprovada,  pode  chegar  a  R$  2,3  bilhões  ao  ano  só  com  pendurica¬ 
lhos  acima  do  teto  pagos  a  servidores  do  poder  judiciário.  Imagine 
se  forem  somados  os  três  poderes. 

Na  mídia 


Os  candidatos  a  prefeito  de  São  Luís,  Rubens  lúnior  (PCdoB), 
Neto  Evangelista  (PDEM)  e  Duarte  lúnior  (REP)  estão  entre  os  que 
mais  investem  em  propaganda  nas  redes  sociais  nas  capitais  bra¬ 
sileiras.  Levantamento  é  do  portal  Datapoder. 

Efeito  covid-19  (1) 


RUBENS  JRDEUlNÍaOÂSUA  CAMPANHA  OHCIAL  PELO  GOVERNO  DAaDADE  COM  UMA  CARREATA  POR  VÁRIOS  BAIRROS  DA  CAPflAL 


GEORGE  RAPOSO 

As  eleições  municipais  de  2020  já 
são  diferentes  por  si  só,  com  uma  sé¬ 
rie  de  diretrizes  feitas  pelo  Tribunal 
Superior  Eleitoral,  tanto  para  candi¬ 
datos  quanto  para  eleitores  por  conta 
da  pandemia  do  coronavírus  que  as¬ 
sola  o  Brasil  (e  o  mundo)  neste  ano. 

Com  isso,  os  candidatos  tiveram 
que  se  adaptar  e  criar  um  novo  roteiro 
para  suas  campanhas,  “tentando”  evi¬ 
tar  aglomerações  e  aumentando  o  uso 
das  redes  sociais.  Para  completar  a 
mudança,  neste  começo  de  campa¬ 
nha  dois  dos  1 1  candidatos  a  Prefeito 
de  São  Luís  tiveram  que  interromper 
suas  agendas  por  conta  do  covid-19. 

O  primeiro  a  ser  contaminado  foi 
Carlos  Madeira  (Solidariedade),  que 
testou  positivo  no  começo  de  setem¬ 
bro  e  teve  que  passar  dez  dias  interna¬ 
do  no  Hospital  São  Domingos  se  recu¬ 
perando  da  doença.  Apesar  de  retor¬ 
nar  e  participar  de  dois  debates  na  úl¬ 
tima  semana,  o  Solidariedade  emitiu 
uma  nota  cancelando  alguns  com¬ 


promissos  do  candidato  a  partir  do  úl¬ 
timo  sábado  (3). 

“Comunicamos  que  o  candidato  do 
Solidariedade  a  prefeito  de  São  Luís, 
José  Carlos  Madeira,  tem  sentido  des- 
confortos  respiratórios  recorrentes, 
como  consequência  da  Covid-19,  em¬ 
bora,  conforme  atestados  médicos,  já 
tenha  zerado  a  carga  virai.  Na  noite  de 
sábado,  dia  3,  após  participar  do  de¬ 
bate  da  TV  Meio  Norte,  o  candidato 
precisou  de  atendimento  hospitalar, 
mas  já  se  encontra  em  casa,  em  re¬ 
pouso.  Por  recomendação  médica. 
Madeira  suspenderá  os  compromis¬ 
sos  de  campanha  por  48  horas,  até 
que  retome  suas  condições  de  saúde”, 
afirma  a  nota. 

Ontem  foi  a  vez  do  candidato  Ru¬ 
bens  Jr.  (PCdoB)  confirmar  que  testou 
positivo  para  a  covid-19  e  deve  ficar 
fora  da  campanha  por  pelo  menos  15 
dias,  o  que  pode  influenciar  bastante 
o  andamento  das  eleições,  pois  o  no¬ 
me  do  deputado  federal  vinha  subin¬ 
do  nas  últimas  pesquisas. 


O  candidato  confirmou  o  teste  po¬ 
sitivo  por  meio  de  uma  postagens  em 
suas  redes  sociais  em  que  explicou  to¬ 
do  o  caso:  “Venho  aqui  informar  que 
testei  positivo  para  Covid.  Assim  que 
tive  os  primeiros  sintomas,  não  parti¬ 
cipei  de  nenhum  ato  de  rua  ou  agenda 
pública.  Hoje  tive  a  confirmação,  que 
trago  a  público,  seguindo  minha  ati¬ 
tude  de  transparência.  Estou  sob  me¬ 
dicação  por  orientação  médica,  em 
casa  e  em  repouso.  Jã  me  sinto  bem 
melhor.  Logo,  espero  estar  recupera¬ 
do  para  voltar  a  estar  ao  lado  de  vocês, 
construindo  uma  São  Luís  de  todos 
nós”. 

Além  dos  dois  postulantes  a  cadei¬ 
ra  principal,  o  candidato  a  vice-pre- 
feito  do  PSOL,  Ribamar  Arouche,  teve 
que  cancelar  alguns  eventos  da  cam¬ 
panha  por  conta  de  um  mal  estar  e  es¬ 
tado  febril.  A  nota  do  partido  confir¬ 
mou  que  o  candidato  jã  tinha  sido  tes¬ 
tado  positivo  antes  para  a  covid-19, 
mas  por  motivos  de  precaução  deve 
ficar  em  repouso  na  sua  residência 
por  um  pequeno  período. 


Sábado  passado  o  candidato  do  Solidariedade  Carlos  Madeira, 
com  alta  hospitalar  recente  pela  covid-19,  voltou  a  passar  mal 
após  debate  na  TV  E,  domingo,  após  sintomas  da  covid,  o  candi¬ 
dato  do  PCdoB,  Rubens  Júnior,  cancelou  a  agenda. 

Efeito  covíd-19  (2) 

Ontem,  Rubens  lúnior  voltou  a  fazer  exame  sorológico,  já  que 
nas  vezes  anteriores  deram  negativo.  Por  precaução,  esperou  o  re¬ 
sultado  que  deu  positivo  para  a  covid.  É  sinal  de  que,  o  coronaví¬ 
rus  não  acabou  como  muitos  pensam. 


"Não  tenho  medo  da  covíd-19". 

Do  presidente  estadunidense,  Donald  Trump,  infectado  pelo 
coronavírus,  ao  anunciar  que  ainda  ontem  deixaria  o  hospital 


^ _ ^  Qual  a  lição  que  o  Grupo  Mateus  deve  tirar  da  tragédia 

1\  com  desabamento  de  prateleiras  do  Mix  Atacarejo  da 
;  Curva  do  Noventaa,  no  qual  uma  jovem  funcionária  de 
19  anos,  há  dois  meses  na  empresa,  perdeu  a  vida? 


^ _ Precisa  haver  controle  rigoroso  sobre  o  que  vende,  co- 

2\  mo  vende,  acima  de  tudo  passando  confiança  aos 
j  consumidores.  Também  os  órgãos  de  fiscalização  e 
controle  sobre  segurança  do  trabalho  e  defesa  do  con¬ 
sumidor  não  podem  agir  só  depois  de  uma  tragédia. 


^ _ ^  O  Grupo  Mateus  deve  dar  todo  o  apoio  à  família  da  jo- 

3\  vem,  passar  à  população,  com  transparência,  o  resul- 
j  tado  dos  laudos  técnicos  e  adotar  medidas  para  impe- 
dir  que  tal  acidente  não  se  repita.  Também,  mudar  roti¬ 
nas,  logísticas  se  preservar  no  mercado  de  ações. 


Presença  ilustre  (1) 

Prestes  a  se  aposentar.  Celso  de  Mello  pede  que  Fux  marque  o 
julgamento  sobre  depoimento  presencial  do  presidente  lair  Bol¬ 
sonaro  no  STF.  Ele  pediu  a  inclusão  na  pauta  de  julgamentos  do 
plenário  da  Corte  o  caso. 

Presença  ilustre  (2) 

A  data  do  julgamento  será  definida  pelo  presidente  do  STF,  mi¬ 
nistro  Luiz  Fux.  A  expectativa  é  que  o  caso  seja  julgado  na  sessão 
da  Corte,  previstas  para  esta  terça-feira  (7)  ou  quinta-feira  (8), 
uma  vez  que  Celso  de  Mello  se  aposenta  no  próximo  dia  13. 
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Curtos  momentos 


ANTÔNIO  NELSON  FARIA 

Jornalista 

o  rei  do  ar 

Zé  Caveira  imortalizou-se  pela  fabricação 
esmerada  de  Papagaios,  Bodes  e  Jamantas, 
habilmente  confeccionados  na  sua  oficina 
nas  adjacências  da  rua  da  Borroquinha,  xis 
com  a  rua  das  Cajazeiras,  no  antigo  Largo  do 
Santiago,  onde  funcionou  a  fábrica  Martins 
&  Irmão,  no  Centro  da  cidade.  O  vendedor  de 
sonhos  aéreos  reinou  durante  décadas  fabri¬ 
cando  essas  imponentes  asas  voadoras  que 
cortam  os  ventos  e  cintilam  brilhantes  nos 
nossos  céus  no  período  dos  fortes  ventos.  Os 
lúdicos  artefatos  que  são  chamados  de  vári¬ 
as  formas,  de  curica  a  pipa,  e  praticados  nas 
manhãs  dos  sábados  e  domingos  onde  hou¬ 
ver  um  descampado  na  cidade.  É  um  esporte 
aéreo  simples  que  alegra  as  pessoas  de  todas 
as  classes  e  é  praticado  há  várias  gerações. 
Uma  diversão  que  atravessa  os  tempos. 

Para  quem  é  do  ramo,  a  arte  de  empinar 
papagaio  começa  na  infância  e  acompanha 
até  a  velhice.  Para  fazer  um  bom  brinquedo 
voador  é  necessário  muito  pouca  coisa.  Bas¬ 
ta  papel  de  seda,  varetas  de  bambu  ou  ta¬ 
quara,  cola  e  um  punhado  de  linha.  O  cerol 
tinha  alma  e  ritual  que  incluía  vidro  de  leite 
de  magnésia  Phillips,  lâmpada  fluorescente 
e  ou  de  garrafa  de  cerveja  casco  claro  (esver¬ 
deado),  os  preferidos  para  moer  nos  trilhos 
dos  bondes,  de  preferência,  o  “cara  dura”. 
Depois  era  só  pegar  o  vidro  estraçalhado, 
misturar  com  cola  ou  goma  arábica  e  aí  esta¬ 
va  pronto  o  melhor  cortante  capaz  de  patro¬ 
cinar  grandes  lanceadas  e  ataque  mortal  à 
pipa  do  adversário.  A  qualidade  do  produto 
era  medida  pelas  cicatrizes  exibidas  nas 
mãos  do  empinador. 

A  praça  Deodoro  era  espaço  disputado 
pelos  feras  da  cidade.  Outros  como  a  aveni¬ 


da  Beira  Mar,  a  Pedro  II  e  os  descampados 
nos  bairros,  se  destacavam  por  ter  ventos 
fortes  e  pouca  existência  de  rede  de  ilumina¬ 
ção.  Até  hoje  não  sei  o  nome  de  Zezé  Caveira. 
Mas  ele  foi  o  mais  importante  divulgador 
desse  esporte  popular  na  cidade. 

Lúcio  Costa  em  São  Luís 

Pouca  gente  lembra,  mas  o  arquiteto  Lú¬ 
cio  Costa,  autor  do  projeto  do  Plano  Piloto 
de  Brasília,  esteve  nestas  plagas  nos  anos  80 
a  convite  do  prefeito  Mauro  Fecury,  contra¬ 
tado  para  elaborar  estudos  de  um  novo  polo 
urbano  para  a  expansão  da  cidade.  O  plano 
urbanístico  previa  a  concepção  de  Super- 
quadras  no  trecho  do  Calhau  -  avenida  dos 
Holandeses  até  a  Jerônimo  de  Albuquerque, 
na  Cohama  -,  como  um  novo  marco  de  mo¬ 
bilidade  urbana  para  a  expansão  da  cidade. 
O  arquiteto  Ricardo  Perez,  secretário  muni¬ 
cipal  de  Obras  e  Transportes,  foi  o  articula- 
dor  da  vinda  do  famoso  urbanista  para  con¬ 
ceber  audaciosa  modificação  na  estrutura 
viária  e  urbanística  da  Capital.  Infelizmente 
o  projeto  não  vingou.  Mas  para  sorte  de  to¬ 
dos,  os  arquitetos  Maria  Elisa  Costa(Lily,  fi¬ 
lha  de  Lúcio)  e  Paulo  Jobim(filho  de  Tom  Jo- 
bim)  responsáveis  pela  elaboração  do 

projeto  passaram  quase  um  ano  com  a 
gente.  Além  de  técnicos  de  primeira  qualida¬ 
de  se  incorporaram  à  cultura  da  cidade  e  cir¬ 
culamos  juntos  pela  área  boêmia,  acompa¬ 
nhando  as  manifestações  folclóricas  e  o  mo¬ 
vimento  dos  lugares  badalados  da  época. 
Lúcio  Costa  sempre  trajava  blazer  de  corte 
autêntico  de  casimira  inglesa  e,  por  ter  pas¬ 
sado  parte  da  sua  vida  na  Inglaterra,  se  asse¬ 
melhava  a  lorde  britânico.  Entretanto,  era 
um  homem  culto,  com  extremo  conheci¬ 
mento  na  sua  área  e  de  uma  simplicidade 
ímpar,  o  que  o  tornou  um  dos  brasileiros 
mais  respeitados  no  país  e  no  mundo.  Para 


Ricardo  Perez,  deu  de  lembrança  um  poema 
de  sua  autoria  que  reluz  emoldurado  na  sala 
da  casa  do  arquiteto  que  o  Maranhão  consa¬ 
grou. 

Jogo  de  azar 

O  ciclo  do  entretenimento  da  sorte  em 
São  Luís,  mais  conhecido  como  Jogo  do  Bi¬ 
cho,  teve  sua  fase  áurea  com  o  banqueiro  To¬ 
tó,  com  banca  instalada  na  rua  de  Nazaré,  e 
era  visitado  por  quem  corria  atrás  de  fezinha 
para  ganhar  uns  trocados.  Morava  em  nossa 
casa,  uma  senhora  que  fora  babá  de  meu  pai. 
Chica,  como  era  conhecida,  tinha  sonhos 
mirabolantes  e  premonições  fantásticas  que 
se  transformavam  em  números  premiados 
na  roleta  da  sorte.  Certa  vez,  Chica  me  deu 
um  palpite  e  indaguei  ao  Seu  Raimundo,  um 
empregado  da  firma  de  meu  pai,  que  nos  le¬ 
vava  e  buscava(eu  e  meus  irmãos)  no  colé¬ 
gio,  se  ele  podia  fazer  um  jogo  para  a  gente.  O 
dinheiro  saiu  da  economia  que  fizemos  na 
compra  da  merenda  que  Dona  Zima,  a  dona 
da  pequena  lanchonete,  servia  cardápio  va¬ 
riado:  biscoito  Maizena  ou  pão  com  mel.  Da 
economia  pedimos  ao  nosso  fiel  condutor 
que  tentasse  a  sorte  na  loja  de  Totó.  Bingo! 
Acertamos  na  cabeça.  O  dinheiro  dava  para 
comprar  uma  bola  de  couro  oficial  marca 
Drible  ou  Crack,  no  bazar  Ferro  de  Engomar, 
no  Largo  do  Carmo.  Compra  realizada  a  ale¬ 
gria  durou  pouco.  Não  podíamos  chegar  em 
casa  com  o  troféu  amealhado  por  fruto  da  jo¬ 
gatina.  O  pau  ia  comer  e,  com  certeza,  iria- 
mos  ficar  de  castigo  ou  fazer  penitência  pelo 
pecado  praticado  por  ter  comprado  bola  de 
futebol  com  lucro  conquistado  em  loja  de 
perdição.  Resumo  da  ópera:  resolvemos 
doá-la  ao  Seu  Raimundo.  Ele  foi  o  grande 
sorteado  levando  a  bola  tinindo  de  nova  pa¬ 
ra  disputar  pelada  com  seus  filhos.  A  sua  gló¬ 
ria  foi  a  nossa  salvação. 


Os  Onze  do  STF 


JOÃO  BATISTA  ERICEIRA 

É  sócio  majoritário  de  João  Batista  Eri- 
ceira  Advogados  Associados 

No  alvorecer  da  República,  durante 
o  governo  Floriano  Peixoto,  o  Ministro 
Cândido  Barata  Ribeiro,  dez  meses 
após  a  posse  no  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral-STF  foi  rejeitado  na  sabatina  do 
Senado,  por  carecer  de  notável  saber 
jurídico.  Naquele  tempo  a  arguição 
podia  realizar-se  após  a  posse.  O  “Ma¬ 
rechal  de  Ferro”  não  entendia  que  o 
STF  era  um  poder  da  República,  e  não 
mais  uma  Corte  do  Imperador. 

Nessa  trajetória  o  Supremo  tem  en¬ 
frentado  dificuldades  internas  e  ex¬ 
ternas.  A  indicação  do  juiz  submetida 
à  aprovação  do  Senado  é  a  forma  nor¬ 
te-americana,  por  nós  adotada.  Algu¬ 
mas  nomeações  não  passaram  pelo 
procedimento.  A  exemplo  das  feitas 
por  Getúlio  Vargas  durante  a  fase  dita¬ 
torial.  Expressivos  nomes  do  universo 
jurídico  recusaram  as  indicações.  A 
exemplo  de  Clóvis  Beviláqua,  rejei¬ 
tando  os  convites  de  Hermes  da  Fon¬ 
seca  e  Washington  Luís;  de  Milton 
Campos,  convidado  por  Castelo  Bran¬ 
co  e  Médici;  e  de  Hely  Lopes  Meirelles 
por  Ernesto  Geisel. 

Uma  recusa  merece  particular 
atenção,  a  de  Sobral  Pinto,  rejeitou  o 
convite  do  Presidente  Juscelino  Ku- 
bitschek.  Ele  se  manifestara  a  favor  da 
posse  de  Juscelino  quando  das  tenta¬ 
tivas  de  impedi-lo.  Não  lhe  pareceu 
ético  aceitar,  por  parecer  que  o  fizera 


para  se  beneficiar  pessoalmente.  A 
parceria  do  Supremo  com  a  advocacia 
nasce  com  advento  da  República  pela 
dupla  Ruy  Barbosa  pela  advocacia,  e 
Pedro  Lessa  pelo  tribunal. 

Os  regimes  autoritários  peitam 
sempre  o  Supremo.  Na  ditadura  de 
Getúlio  foram  cassados  e  nomeados 
ministros.  O  instaurado  em  1964,  cas¬ 
sou  Victor  Nunes  Leal,  Hermes  Lima  e 
Evandro  Lins  e  Silva,  todos  eles  sob  a 
suspeita  de  votarem  contra  a  Revolu¬ 
ção.  Em  relato  ao  CPDOC  da  Eunda- 
ção  Getúlio  Vargas,  publicado  com  o 
título:  “O  Salão  dos  Passos  Perdidos”, 
Evandro  recorda:  “  nós  nunca  decidi¬ 
mos  um  processo  contra  a  Revolução 
em  si,  contra  o  movimento  militar, 
nós  decidíamos  de  acordo  de  acordo 
com  a  Constituição:  ninguém  podia 
ficar  preso  além  do  prazo  legal,  ser 
perseguido  politicamente  se  não  ha¬ 
via  cometido  crime.  O  Supremo  cum¬ 
priu  rigorosamente  a  Constituição  da 
República”. 

No  início  64,  o  presidente  da  Corte, 
Ribeiro  da  Costa  reagiu  às  investidas 
defendendo  a  instituição.  O  Senador 
Moura  Andrade,  desencantado  com 
os  arreganhos  autoritários  do  regime 
que  inicialmente  apoiara  expressou- 
se  na  célebre  frase:  “  japona  não  é  to¬ 
ga”.  O  presidente  Castelo  Branco  re¬ 
jeitou  as  tentativas  de  cassá-los,  mas 
com  a  ascensão  de  Costa  e  Silva  e  a 
edição  do  Ato  Institucional  n°  5,  fo¬ 
ram  compulsoriamente  aposentados, 
Hermes  Lima,  por  ser  de  esquerda;  Vi- 


tor  Nunes  Leal,  por  ser  amigo  de  Jus¬ 
celino;  Evandro  Lins  pelo  exercício  de 
cargos  no  governo  João  Goulart. 

No  mesmo  livro,  Evandro  Lins  e  Sil¬ 
va,  define  o  Supremo:  “o  Tribunal  é 
um  poder  político  da  nação.  Todos  os 
votos  são  políticos”.  A  neutralidade 
político-partidária  é  desejável,  mas  a 
política  da  Constituição  tem  que  ser 
efetivada. 

Assisti  em  Aracaju,  durante  reunião 
das  Escolas  de  Governo,  a  atuação  do 
Professor  Eabio  Konder  Comparato, 
em  favor  da  nomeação  do  Ministro 
Ayres  Brito,  com  quem  jantamos  no 
período  de  sua  indicação.  Honrou  a 
Corte  no  desempenho  da  jurisdição, 
afinal.  Ministro  é  a  designação  recebi¬ 
da  pelo  Juiz  do  STE,  que  nos  Estados 
Unidos  recebe  o  nome  de  juiz. 

No  livro  “Os  Onze”  Eelipe  Recondo 
e  Luiz  Weber  revelam  os  bastidores  e 
crises  do  STE.  Mencionam  a  liminar 
concedida  pelo  Ministro  Ayres  Britto 
em  ação  direta  de  inconstitucionali- 
dade  para  suspender  rodada  licitató- 
ria  de  poços  de  petróleo,  suspensa 
monocraticamente  pelo  Ministro  Nel¬ 
son  Jobim,  sem  distribuição,  sem  le- 
vá-la  ao  Plenário.  Esse  é  dos  proble¬ 
mas  internos  do  STE,  todos  os  onze 
devem  ser  um,  o  colegiado. 

Quanto  a  indicação  de  Kássio  Nu¬ 
nes  Marques,  o  conheço,  junto  con¬ 
corremos  para  aquela  lista  do  TRF  da 
1®.  Região.  Posso  dizer,  é  leal  e  tem 
cultura  jurídica. 


0  trabalho  por 
aplicativo  - 
regulamentar  0 
regulamentado 

»  EDUARDO  PASTORE 

Mestre  em  direito  das  relações  sociais 

Se  trabalhadores  por  aplicativo  fossem  empregados,  bastaria 
que  tivessem  registro  em  carteira  para  que  pudessem  usufruir  das 
proteções  da  CLT.  Lá  estão  todos  os  direitos,  tais  como  13°  salário, 
FGTS,  férias,  horas  extras.  Então,  por  que  eles  não  têm  a  proteção 
da  CLT?  A  resposta  é  simples:  porque  não  são  empregados. 

Não  sendo  empregados,  são  o  quê?  Trabalhadores  autônomos. 
O  trabalhador  tipicamente  subordinado  não  pode  definir  a  jorna¬ 
da  de  trabalho,  o  trabalhador  por  aplicativo,  sim.  O  trabalhador  ti¬ 
picamente  subordinado  não  pode  indicar  outro  na  sua  ausência, 
o  trabalhador  por  aplicativo,  sim.  O  trabalhador  tipicamente  su¬ 
bordinado  não  pode  decidir  se  hoje  vai  trabalhar  ou  não,  o  traba¬ 
lhador  por  aplicativo,  sim. 

O  trabalhador  tipicamente  subordinado  não  pode  se  desco- 
nectar  da  plataforma  à  qual  está  prestando  serviços  e  ir  para  ou¬ 
tra,  o  trabalhador  por  aplicativo,  sim.  O  trabalhador  tipicamente 
subordinado  não  pode  decidir  para  quem  vai  trabalhar,  o  traba¬ 
lhador  por  aplicativo,  sim. 

Ah,  mas  o  trabalhador  por  aplicativo  se  subordina  aos  algorit¬ 
mos,  às  ordens  de  quem  o  manda  entregar  comida  na  porta  da  re¬ 
sidência  de  um  terceiro,  por  isso  é  empregado.  Não.  Se  assim  fos¬ 
se,  todo  trabalhador  autônomo  —  advogado,  taxista,  engenheiro 
que  ganha  por  projetos,  empreiteiro  na  construção  civil,  que  pres¬ 
ta  serviços  —  estaria  automática  e  naturalmente  subordinado  a 
alguma  coisa,  dando  margem  para  entendê-los  como  emprega¬ 
dos. 

Se  assim  fosse,  não  existiria  mais  trabalhador  autônomo,  vez 
que  todos,  absolutamente  todos,  ao  executarem  seus  serviços, 
precisam  atender  ao  escopo  do  trabalho  a  ser  realizado,  o  que  não 
significa  dizer  que  são  subordinados. 

Ah,  mas  quando  o  trabalhador  se  vincula  a  uma  plataforma, 
deixa  de  ser  autônomo  porque  obedece  a  ordens  do  dono  da  pla¬ 
taforma.  Mais  uma  vez,  não.  A  autonomia  de  todo  e  qualquer  tra¬ 
balhador  vai  sempre  se  encontrar  com  quem  paga,  contrata  e  es¬ 
tabelece  algumas  regras  para  a  execução  do  serviço,  o  que  não 
quer  dizer  que  haja  subordinação  nos  moldes  do  art.  3°  da  Conso¬ 
lidação  das  Leis  do  Trabalho,  que  define  a  figura  do  empregado 
com  o  elemento  que  caracteriza  a  subordinação  que  é  a  fidúcia,  fi¬ 
delidade,  típico  de  trabalhador  empregado. 

Os  tribunais  do  trabalho  brasileiros  já  estão  caminhando  para 
o  não  reconhecimento  de  vínculo  de  emprego  de  trabalhadores 
autônomos  de  táxis,  entregadores  de  mercadorias  e  de  alimentos 
em  residências,  e  entre  outros.  O  desafio  aqui  é:  entendendo  os 
trabalhadores  em  plataformas  como  autônomos,  como  protegê- 
los  frente  aos  acidentes  do  trabalho,  aposentadoria  e  assistência 
previdenciária,  vez  que  não  são  empregados? 

A  resposta  está  na  Lei  Complementar  n°  128/2008,  que  cria  a 
figura  do  micro  empreendedor  individual.  O  MEI  é  o  trabalhador 
que  tem  proteções  sociais  de  trabalho  sem  vínculo  de  emprego, 
entre  eles  os  autônomos,  inclusive  os  de  aplicativos.  As  proteções 
do  MEI  são:  aposentadoria  por  idade,  aposentadoria  por  invali¬ 
dez,  auxílio-  doença,  auxílio -reclusão,  salário -maternidade,  e  pa¬ 
ra  a  família  a  pensão  por  morte. 

Em  2019,  os  motoristas  de  plataformas  digitais  por  aplicativos 
foram  autorizados  a  se  registrar  como  MEIs,  desfrutando  assim  de 
proteções  trabalhistas  e  previdenciárias.  Os  projetos  de  lei  exis¬ 
tentes  para  regulamentar  o  trabalho  em  plataformas,  na  sua  mai¬ 
oria,  partem  da  premissa  de  que  os  trabalhadores  são  emprega¬ 
dos,  o  que,  tecnicamente,  não  são. 

Por  fim,  há  que  enquadrar  as  proteções  aqui  sugeridas  para 
trabalhadores  autônomos,  que,  decorrente  dessa  condição,  usu¬ 
fruirão,  sim  de  proteções  previstas  na  Lei  n  °  128/2008,  sem  que 
com  isso  haja  a  presunção  de  vínculo  de  emprego.  Trata-se  das 
proteções  do  direito  ao  trabalho  e  não  do  direito  do  trabalho. 

Direito  ao  trabalho  são  proteções  contidas  nas  normas  de  or¬ 
dem  pública,  que  protegem  bens  indisponíveis  dos  trabalhado¬ 
res,  quer  sejam  empregados,  quer  sejam  autônomos,  como  saúde 
e  segurança.  MEI  é  o  caminho  seguro  para  a  regulamentação  do 
trabalho  em  plataforma,  vez  que  já  previsto  no  ordenamento  jurí¬ 
dico. 
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Vacina  não  trará  vida 
normal  de  volta 

ELes  dizem  que  as  restrições  impostas  para  conter  a  propagação  do  vírus  terão  de  ser 
"retaxadas  graduaLmente" 


Mesmo  uma  vacina  eficaz 
contra  o  coronavírus  não 
fará  a  vida  voltar  ao  nor¬ 
mal  imediatamente,  aler¬ 
tou  um  grupo  de  cientistas  importan- 
tes.A  vacina  é  frequentemente  vista 
como  o  Santo  Graal  que  acabará  com 
a  pandemia.  Mas  pesquisadores  reu¬ 
nidos  pela  Royal  Society,  a  academia 
britânica  de  ciências,  afirmam  em  um 
novo  relatório  que  precisamos  ser  “re¬ 
alistas”.  Eles  dizem  que  as  restrições 
impostas  para  conter  a  propagação 
do  vírus  terão  de  ser  “relaxadas  gradu¬ 
almente”,  jã  que  pode  levar  até  um 
ano  para  que  a  vacina  seja  ampla¬ 
mente  distribuída.  Mais  de  200  vaci¬ 
nas  contra  o  coronavírus  estão  sendo 
desenvolvidas  por  cientistas  de  todo  o 
mundo  em  um  processo  que  ocorre 
com  uma  velocidade  sem  preceden¬ 
tes.  “Uma  vacina  oferece  uma  grande 
esperança  de  acabar  com  a  pande¬ 
mia,  mas  sabemos  que  a  história  do 
desenvolvimento  de  vacinas  está  re¬ 
pleta  de  fracassos”,  disse  Fiona  Culley, 
do  Instituto  Nacional  do  Coração  e  do 
Pulmão  do  Imperial  College  Lon- 
don.  Há  otimismo,  inclusive  dos  con¬ 
sultores  científicos  do  governo  do  Rei¬ 
no  Unido,  de  que  algumas  pessoas 
podem  receber  uma  vacina  este  ano  e 
a  vacinação  em  massa  pode  começar 
no  início  do  próximo  ano.  No  entanto, 
o  relatório  da  Royal  Society  adverte 
que  será  um  longo  processo.“Mesmo 
quando  a  vacina  estiver  disponível, 
não  significa  que  dentro  de  um  mês 
todos  serão  vacinados.  Estamos  falan¬ 
do  de  seis  meses,  nove  meses,  um 


ano”,  disse  Nilay  Shah,  chefe  de  enge¬ 
nharia  química  do  Imperial  College 
London.  “A  vida  não  vai  voltar  ao  nor¬ 
mal  de  repente  em  março.  ” 

Desafios 

O  relatório  apontou  que  ainda  há 
desafios  “enormes”  pela  frente.  Algu¬ 
mas  das  abordagens  são  experimen¬ 
tais,  como  as  vacinas  de  RNA,  e  nunca 
foram  produzidas  em  massa  antes.  Há 
dúvidas  se  haverá  matéria-prima  sufi¬ 
ciente  para  produzir  tanto  a  vacina 
quanto  os  frascos  de  vidro  nos  quais 
elas  são  transportadas.  Também  hã 
dúvida  sobre  a  capacidade  de  refrige¬ 
ração  para  sua  distribuição,  porque 
algumas  vacinas  precisam  ser  arma¬ 
zenadas  a  -80“C.  Shah  estima  que  a 
vacinação  das  pessoas  teria  que  ocor¬ 
rer  em  um  ritmo  dez  vezes  mais  rápi¬ 
do  do  que  a  campanha  anual  contra  a 
gripe  e  seria  um  trabalho  de  tempo  in¬ 
tegral  para  dezenas  de  milhares  de 
funcionários  devidamente  treina¬ 
dos.  “Eu  me  preocupo:  estamos  pen¬ 
sando  suficientemente  sobre  tudo  is¬ 
so?”,  disse  ele.  Os  dados  dos  primeiros 
testes  sugeriram  que  as  vacinas  estão 
desencadeando  uma  resposta  imune, 
mas  os  estudos  ainda  não  mostraram 
se  isso  é  suficiente  para  oferecer  pro¬ 
teção  completa  ou  diminuir  os  sinto¬ 
mas  da  covid- 19. 

Perguntas  não  respondidas 

“Simplesmente  não  sabemos 
quando  uma  vacina  eficaz  estará  dis¬ 
ponível,  quão  eficaz  ela  será  e,  claro, 
crucialmente,  com  que  rapidez  pode 


ser  distribuída”,  afimrou  Charles 
Bangham,  presidente  de  imunologia 
do  Imperial  College  London.  “Mesmo 
se  for  eficaz,  é  improvável  que  possa¬ 
mos  voltar  completamente  ao  normal 
de  imediato.  Teremos  que  relaxar  gra¬ 
dualmente  algumas  das  restrições.” 

E  muitas  questões  que  irão  ditar  a 
estratégia  de  vacinação  permanecem 
sem  resposta,  tais  como: 

-  Uma  dose  será  suficiente  ou  serão 
necessários  reforços? 

-  A  vacina  funcionará  bem  o  sufici¬ 
ente  em  pessoas  idosas,  que  têm  um 
sistema  imunológico  mais  fraco? 

Os  pesquisadores  alertam  que  a 
questão  da  imunidade  de  longo  prazo 
ainda  levará  algum  tempo  para  ser 
respondida.  Comentando  sobre  o  re¬ 
latório,  Andrew  Preston,  da  University 
of  Bath,  disse:  “Claramente,  a  vacina 
foi  retratada  como  uma  bala  de  prata 
e,  em  última  análise,  será  nossa  salva¬ 
ção,  mas  pode  não  ser  imediata”. 

Ele  disse  que  seria  necessário  dis¬ 
cutir  se  “passaportes  de  imunidade” 
são  necessários  para  garantir  que  as 
pessoas  que  entram  em  um  país  estão 
imunizadas.  Preston  alertou  ainda 
que  a  hesitação  em  torno  de  tomar  a 
vacina  parece  ser  um  problema  cres¬ 
cente  e  entremeado  por  ideologias 
antimáscara  e  anti-isolamento.  “Se 
pessoas  se  recusarem  a  receber  a  vaci¬ 
na,  nós  as  deixaremos  se  defender  so¬ 
zinhas  ou  teremos  uma  vacinação 
obrigatória  para  as  crianças  que  vão 
às  escolas  ou  para  os  funcionários  em 
lares  de  idosos?  Há  muitas  perguntas 
difíceis.” 


VITAMINA  D? 

Especialista  explica 
tratamento  de  Tmmp 


Infectado  pelo  coronavírus  nesta  sexta-feira  em 
Washington,  o  presidente  dos  Estados  Unidos,  Donald 
Trump,  foi  submetido  a  um  tratamento  pouco  usual  pa¬ 
ra  pacientes  com  a  doença.  De  acordo  com  documento 
divulgado  pela  Casa  Branca,  o  presidente  está  sendo  tra¬ 
tado  com  vitamina  D,  zinco,  famotidina,  melatonina  e 
aspirina. 

Um  dos  defensores  da  cloroquina,  remédio  não  reco¬ 
mendado  pelas  autoridades  de  saúde,  Trump  curiosa¬ 
mente  não  está  usando  o  medicamento.  Desde  o  início 
da  pandemia,  ele  defendeu  a  droga  em  várias  oportuni¬ 
dades:  “Eu  tomo,  muitos  médicos  tomam.  Espero  que 
encontrem  alguma  resposta  (contra  a  COVID- 19),  mas 
acho  que  as  pessoas  devem  ser  autorizadas  (a  tomar)  ”. 

A  professora  Jordana  Coelho  dos  Reis,  do  departa¬ 
mento  de  microbiologia  da  Universidade  Federal  de  Mi¬ 
nas  Cerais  (UFMC),  explicou  qual  o  tratamento  subme¬ 
tido  pelo  presidente.  A  especialista  afirmou  que,  além 
da  vitamina  D,  é  necessário  que  seja  receitado  um  anti- 
viral  no  controle  da  doença. 

“O  que  ele  fez  foi  uma  reposição  de  vitaminas  num 
tratamento  sintomático  para  combater  febre.  Se  o  indi¬ 
víduo  não  tiver  deficiência  de  vitamina  D,  não  se  justifi¬ 
ca  o  tratamento.  Ainda  não  temos  um  protocolo  padrão 
de  coronavírus.  Temos  várias  drogas  testadas  e  outras 
em  estudo.  Até  agora,  é  preciso  que  haja  um  antiviral  no 
tratamento.  O  mais  eficaz  até  agora  é  o  rendivisir,  usado 
para  pacientes  casos  graves.  O  curioso  é  que,  quando 
apareceu  esse  medicamento  no  mercado,  o  Trump  com¬ 
prou  todo  o  estoque”. 

Ela  explica  a  função  do  uso  de  vitaminas  nos  indiví¬ 
duos:  “As  vitaminas  são  importantes  para  o  desenvolvi¬ 
mento  de  uma  resposta  imune  no  indivíduo.  Se  ele  não 
tiver  necessidade  de  usá-la,  não  é  necessário  usá-la” 

Jordana  cita  ainda  outros  medicamentos  que  ajudam 
no  tratamento  da  COVID:  “Para  um  tratamento  comple¬ 
to  de  coronavírus,  é  necessário  um  tratamento  com  an¬ 
tiviral,  heparina  (anticoagulante),  colchicina  e  dexa- 
mentazona”. 

Trump  foi  encaminhado  a  um  hospital  como  medida 
de  precaução  contra  o  coronavírus.  Segundo  a  Casa 
Branca,  Trump  será  atendido  no  Centro  Médico  Militar 
Walter  Reed,  perto  da  capital  Washington.  Imagens  da 
televisão  americana  mostraram  o  presidente  cami¬ 
nhando,  sem  aparentar  maiores  dificuldades,  até  o  heli¬ 
cóptero  que  o  levou  ao  hospital.  Poucos  minutos  depois, 
ele  chegou  à  unidade. 


SONO 


VERSÕES 


Pandemia  aumentou  os  pesadelos 


MAIS  DA  METADE  DOS  PESADELOSTINHA  RELACAO  COM  A  COVID-19  OU  COM  0  ISOLAMENTO 
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A  pandemia  da  covid- 19  se  trans¬ 
formou  em  pesadelo  para  muita  gente 
no  momento  em  que  a  sociedade  pre¬ 
cisa  lidar  com  problemas  de  saúde, 
incertezas  econômicas,  isolamento 
social,  entre  outros  desafios.  A  con¬ 
clusão  não  é  apenas  empírica.  Estudo 
publicado  na  quinta-feira,  na  Fronti- 
ers  in  Psychology,  revela  que  mais  da 
metade  dos  sonhos  ruins  está  relacio¬ 
nada  ao  novo  coronavírus. 

Segundo  os  cientistas,  imagens  e 
associações  de  ideias  similares  estão 
presentes  em  vários  dos  sonhos  estu¬ 
dados,  revelando  uma  espécie  de  “in¬ 
consciente  coletivo”  da  pandemia.  Ci¬ 
entistas  brasileiros  que  também  estu¬ 
dam  o  efeito  da  covid- 19  nos  sonhos 
confirmam  a  mudança  na  temática 
dos  pesadelos  durante  a  quarentena. 
Neste  novo  estudo,  pesquisadores  es¬ 
tudaram  o  conteúdo  dos  sonhos  de 
800  pessoas.  Mais  da  metade  dos  pe¬ 
sadelos  relatados  tinha  relação  com  a 
doença  ou  o  isolamento. 

“Ficamos  muito  impressionados  de 
observar  conteúdos  e  associações  nos 
sonhos  ruins  de  cada  um  dos  partici¬ 
pantes  do  estudo,  o  que  reflete  o  am¬ 
biente  apocalíptico  do  lockdown  im¬ 
posto  pela  covid- 19”,  afirmou  a  prin¬ 


cipal  autora  do  estudo,  Anu-Katriina 
Pesonen,  chefe  do  grupo  de  pesquisa 
do  sono  e  da  mente  da  Universidade 
de  Helsinque.  “Os  resultados  nos  per¬ 
mitem  especular  que  os  sonhos,  em 
circunstâncias  extremas,  comparti¬ 
lham  imagens  e  ideias  parecidas,  indi¬ 
cando  uma  espécie  de  inconsciente 
coletivo.” 

A  neurocientista  brasileira  Julie 
Weingartner,  do  Instituto  DOr  de  Pes¬ 
quisa  (Idor),  que  não  está  participan¬ 
do  de  nenhum  estudo  sobre  sonhos, 
contou  que  nunca  teve  tantos  pesade¬ 
los  quanto  no  período  de  quarentena. 
Dois  deles  são  recorrentes.  “O  que 
mais  se  repete  é  o  que  estou  com  ami¬ 
gos  e,  de  repente,  percebo  que  todo 
mundo  está  sem  máscara  e  bate  aque¬ 
le  desespero”,  contou  Julie.  “Um  outro 
que  se  repete  muito  é  o  que  vejo  um 
amigo  muito  querido  e  nos  abraça¬ 
mos  bem  forte,  aquela  sensação  ma¬ 
ravilhosa.  Aí  de  repente  me  lembro 
que  não  poderia  estar  fazendo  aqui¬ 
lo.” 

Curiosamente  são  dois  dos  temas 
mais  frequentes  constatados  entre  os 
finlandeses.  Os  cientistas  transcreve¬ 
ram  o  conteúdo  dos  sonhos,  selecio¬ 
nando  as  palavras  mais  frequentes  em 


cada  um  deles,  alimentando  um  algo¬ 
ritmo  que  selecionou  as  associações 
mais  frequentes.  A  inteligência  artifi¬ 
cial  as  dividiu  em  33  grupos  temáti¬ 
cos.  Vinte  deles  foram  classificados 
como  pesadelos,  dos  quais  55%  esta¬ 
vam  relacionados  ã  pandemia. 

Entre  os  temas  mais  recorrentes  es¬ 
tão  falhas  no  distanciamento  social, 
ausência  de  equipamentos  de  prote¬ 
ção,  contágio  e  situações  apocalípti¬ 
cas.  No  grupo  de  falhas  no  distancia¬ 
mento  social,  por  exemplo,  estavam 
os  sonhos  em  que  as  pessoas  se  abra¬ 
çavam  ou  apareciam  em  meio  a  gran¬ 
des  aglomerações,  sem  manter  a  dis¬ 
tância  adequada.  “Nossos  sonhos  são 
influenciados  por  nosso  subconsci¬ 
ente,  revelam  nossos  desejos  e  medos 
mais  profundos”,  constatou  Julie 
Weingartner. 

O  estudo  também  ofereceu  alguns 
dados  sobre  os  padrões  do  sono  e  os 
níveis  de  estresse  dos  entrevistados 
durante  o  lockdown.  Por  exemplo, 
mais  da  metade  dos  voluntários  reve¬ 
lou  estar  dormindo  mais  durante  a 
quarentena,  embora  10%  tenham 
mais  dificuldade  de  pegar  no  sono. 
Mais  de  um  quarto  dos  pesquisados 
revelou  ter  pesadelos  com  mais 
frequência. 


Pesquisa  prevê 
mutação  do  vírus 


Pesquisadores  da  Universidade  de  Drexel,  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  desenvolveram  um  método  para  identificar 
e  rotular  rapidamente  as  versões  mutadas  do  vírus  Sars- 
CoV-2.  A  análise  usa  um  banco  de  dados  global  conten¬ 
do  informações  genéticas  coletadas  de  testes  do  coro¬ 
navírus  e  sugere  que  existem,  pelo  menos,  oito  a  14  ver¬ 
sões  ligeiramente  diferentes  do  causador  da  covid- 19 
circulando  nas  Américas.  Algumas  delas  são  iguais  ou 
evoluíram  de  cepas  díretamente  da  Ásia,  enquanto  ou¬ 
tras  são  as  mesmas  encontradas  na  Europa. 

“Os  tipos  de  Sars-CoV-2  que  vemos  em  testes  daÁsia  e 
da  Europa  são  diferentes  dos  que  observamos  nas  Amé¬ 
ricas”,  disse  Gail  Rosen,  Ph.D,  professora  da  Faculdade 
de  Engenharia  de  Drexel,  que  liderou  o  desenvolvimen¬ 
to  da  ferramenta.  “Identificar  as  variações  nos  permite 
ver  como  o  vírus  mudou  ao  viajar  de  uma  população  pa¬ 
ra  outra.  Também  pode  nos  mostrar  as  áreas  onde  o  dis¬ 
tanciamento  social  teve  sucesso  no  isolamento.” 

A  ferramenta  ISM  é  particularmente  útil  porque  não 
requer  análise  da  sequência  genética  completa  do  vírus 
para  identificar  suas  mutações,  segundo  Rosen.  No  caso 
do  Sars-CoV-2,  isso  significa  reduzir  o  código  genético 
de  30  mil  bases  de  comprimento  do  micro-organismo 
para  apenas  20. 

A  tecnologia  também  identificou  certos  locais  no 
RNA  virai  que  mudaram  com  a  propagação  do  causador 
da  covid- 19.  Os  pesquisadores  descobriram  que,  do  iní¬ 
cio  de  abril  ao  fim  do  verão  europeu,  três  posições  na 
sequência  Sars-CoV-2  sofreram  mutação  ao  mesmo 
tempo.  Essas  regiões  estão  em  diferentes  partes  da 
sequência  genética.  Acredita-se  que  uma  parte  esteja 
associada  ã  sinalização  e  ã  replicação  celular.  Outra  par¬ 
te  se  relaciona  ã  formação  da  proteína  spike  —  a  parte 
do  vírus  que  permite  sua  entrada  nas  células  saudáveis 
—  alterada,  em  conjunto  com  uma  terceira  parte  do  có¬ 
digo,  que  não  se  traduz  em  proteína. 

Embora  sejam  necessárias  mais  investigações  sobre 
como  essas  mutações  simultâneas  afetam  a  transmis¬ 
são  e  a  gravidade  do  vírus,  as  regiões  que  mudaram  jun¬ 
tas  podem  ser  usadas  para  consolidar  o  rótulo  do  subti- 
po  em  1 1  bases,  o  que  pode  tornar  a  análise  mais  eficien¬ 
te,  de  acordo  com  os  pesquisadores. 

“É  o  equivalente  a  ler  um  código  de  barras  em  vez  de 
digitar  o  número  completo  do  código  do  produto”,  com¬ 
parou  e  Rosen.  “Agora,  todos  nós  estamos  tentando  pas¬ 
sar  pelo  supermercado  um  pouco  mais  rápido.  Para  os 
cientistas,  isso  significa  ser  capaz  de  passar  para  uma 
análise  de  nível  superior  com  muito  mais  rapidez”. 


Responsável:  George  Raposo 
E-maíl:  gdinamite@gmaiL.com 


oiMPaRciaL 


São  Luís,  terça-feira,  6  de  outubro  de  2020 


Prefeito  Edh/aldo  acompanha  etapa 
de  pavimentação  na  Fonte  do  Bis^ 


Como  parte  da  urbanização  da  Fonte  do  Bispo,  neste  fim  de  semana  iniciou  a  pavimentação  da  via  que  dá 
acesso  à  Avenida  Senador  Vitorino  Freire;  na  zona  rural  prefeito  acompanhou  a  construção  de  ponte  entre  o 
Recanto  Verde  e  Vila  Itamar,  pavimentação  na  Vila  Samara  I  e  II  e  drenagem  profunda  na  Vila  Sarney 


O  prefeito  Edivaldo  Holanda  Junior  acompa¬ 
nhou  o  início  da  pavimentação  na  Fonte  do 
Bispo  neste  fim  de  semana.  Os  serviços  fa¬ 
zem  parte  da  obra  de  urbanização  que  está 
sendo  executada  na  área  e  que  está  transformando  o  as¬ 
pecto  urbanístico  e  paisagístico  da  região.  Com  a  finali¬ 
zação  do  asfaltamento,  o  trânsito  será  desviado  e  as  baias 
por  onde  os  ônibus  acessam  a  Rua  das  Cajazeiras  será  de¬ 
sativada  para  que  as  obras  avancem  para  este  ponto.  Ain¬ 
da  no  sábado,  mantendo  agenda  extensa  de  vistorias  do 
programa  São  Luís  em  Obras,  o  prefeito  Edivaldo  esteve 
na  zona  rural,  vistoriando  as  obras  de  pavimentação  na 
Vila  Samara  I  e  II,  de  drenagem  profunda  na  Vila  Sarney 
e  a  construção  da  ponte  entre  os  bairros  Recanto  Verde 
eVila  Itamar. 

“As  obras  na  Fonte  do  Bispo  estão  avançando  rápido. 
Nossas  equipes  estão  trabalhando  nos  três  turnos  e  nos 
fins  de  semana  para  que  toda  esta  área  seja  transforma¬ 
da.  Com  esta  obra  de  urbanização,  todo  espaço  que  esta¬ 
va  degradado  será  o  novo  cartão-postal  da  cidade  e  terá 
espaços  de  lazer,  convivência  e  prática  esportiva,  além 
de  um  novo  terminal  rodoviário.  A  vida  de  quem  mora  no 
entorno  ficará  muito  mais  segura  e  digna  e  a  cidade  ficará 
ainda  mais  bonita  com  este  novo  espaço.  Em  minha  ges¬ 
tão  estamos  transformando  toda  a  região  central  de  São 
Luís  com  obras  estruturantes  para  resgatar  a  importân¬ 
cia  cultural,  turística  e  histórica  desta  área  da  cidade.  E, 
em  paralelo  a  isso,  temos  feito  grandes  investimentos  em 
infraestrutura  em  bairros  de  todas  as  regiões  da  cidade. 
Zona  rural,  área  Itaqui-Bacanga,  região  da  Cidade  Operá¬ 
ria,  Cohab/Cohatrac  e  muitos  outros  bairros,  somando  o 
maior  volume  de  investimentos  que  nossa  cidade  recebeu 
nas  últimas  décadas”,  destacou  o  prefeito  Edivaldo,  que 
estava  acompanhado  da  primeira- dama,  Camila  Holan¬ 
da,  e  do  secretário  Municipal  de  Obras  e  Serviços  Públi¬ 


cos,  Antonio  Araújo. 

Na  região  da  Eonte  do  Bispo  foi  iniciada  a  pavimenta¬ 
ção  da  via  que  dá  acesso  à  Avenida  Senador  Vitorino  Frei¬ 
re,  para  onde  o  tráfego  será  desviado  com  a  mudança  da 
geometria  do  trânsito  na  região.  A  via  liga  a  Avenida  Sena¬ 
dor  Vitorino  Freire  à  Avenida  Ribamar  Pinheiro,  na  Madre 
Deus.  Também  será  asfaltada  a  via  que  passa  por  trás  da 
área  da  fonte.  Lá  já  foi  concluída  a  terraplanagem. 

Esta  é  mais  uma  etapa  da  obras  de  urbanização  da  Fon¬ 
te  do  Bispo.  Também  avançam  as  obras  de  implantação 
da  rede  de  drenagem  profunda  composta  por  duas  linhas 
de  tubulação  de  1.500  milímetros  para  garantir  o  escoa¬ 
mento  de  toda  a  água  das  chuvas,  evitando  alagamentos 
ou  a  formação  de  pontos  de  acúmulo  de  água  na  região. 

As  equipes  também  trabalham  na  construção  de  uma 
nova  praça  que  contará  com  equipamentos  para  a  prática 
esportiva,  área  de  lazer,  convivência  e  atividades  culturais, 
mobiliário  urbano,  quiosques,  novo  projeto  de  paisagis¬ 
mo  e  iluminação,  acessibilidade  universal,  canteiros,  cal¬ 
çadas,  entre  outros  itens.  Nas  próximas  semanas  come¬ 
ça  a  construção  do  novo  terminal  de  passageiros  na  área 
da  antiga  rotatória.  Os  novos  quiosques  para  a  venda  de 
água  de  coco  e  lanches  também  já  estão  em  construção. 

A  urbanização  da  Fonte  do  Bispo  trará  diversos  bene¬ 
fícios  para  a  cidade,  sua  população  e  turistas.  Entre  eles 
destacam-se  a  criação  de  novos  espaços  de  lazer,  convi¬ 
vência,  recreação,  prática  esportiva  e  atividades  culturais; 
a  organização  do  sistema  viário  do  entorno  e  o  maior  dis- 
ciplinamento  do  tráfego  da  região;  disciplinamento  do 
comércio  com  proibição  da  venda  de  bebidas  alcoólicas; 
melhores  condições  de  limpeza  e  higiene;  urbanização 
da  região  degradada;  valorização  do  conjunto  arquitetô¬ 
nico  do  entorno  e  a  valorização  da  importância  histórica 
da  região  para  toda  a  cidade. 


Prefeitura  de  São  Luís  ínícía 


campanha  de  vacinação  contra  pólio 


Os  postos  de  saúde  da  Prefeitura  de  São  Luís 
receberam,  nesta  segunda-feira  (5),  primei¬ 
ro  dia  de  vacinação  da  campanha  contra  a 
poliomielite  e  multivacinação,  alta  demanda 
de  pessoas  em  busca  da  imunização.  Para  evitar  aglome¬ 
rações,  medidas  preventivas  foram  tomadas  pela  gestão 
do  prefeito  Edivaldo  Holanda  Junior  como  a  distribuição 
de  senhas  para  garantir  o  distanciamento  social  na  en¬ 
trada  dos  setores  de  imunização  das  unidades  de  saúde. 
Ao  todo,  55  postos  da  capital  (com  a  inclusão  da  unidade 
da  Vila  Luizão)  e  duas  unidades  de  ensino  estão  na  lista 
de  locais  de  vacinação,  inicialmente  de  segunda  a  sexta- 
feira,  das  8h  às  17h.  A  mobilização  acontecerá  até  o  dia 
30  deste  mês  e  a  meta  é  vacinar  mais  de  60  mil  crianças. 
No  dia  17  deste  mês,  está  previsto  Dia  D  da  campanha. 

Nas  salas,  apenas  um  acompanhante  está  autorizado 
a  entrar  com  a  criança  no  local  de  aplicação  das  doses.  A 
medida  obedece  aos  critérios  de  proteção  sanitária  neces¬ 
sários  para  evitar  a  infecção  do  novo  coronavírus.  “Seguin¬ 
do  orientação  do  prefeito  Edivaldo  a  secretaria  trabalha 
com  a  meta  de  proteger  todas  às  crianças,  público-alvo 
da  campanha,  contra  poliomielite.  Além  disso,  é  funda¬ 
mental  estimular  a  atualização  da  carteira,  tanto  em  rela¬ 
ção  aos  jovens  quanto  aos  adultos”,  disse  a  titular  da  Se¬ 
cretaria  Municipal  de  Saúde  (Semus),  Natália  Mandarino. 

Além  da  vacinação  contra  a  pólio  -  cujo  público-alvo 
são  jovens  de  1  a  menores  de  5  anos  de  idade  -  a  campa¬ 
nha  também  serve  para  a  atualização  em  relação  a  outras 
doses,  como  BCG  (que  previne  contra  a  tuberculose),  pen- 
tavalente  (contra  a  difteria,  tétano,  coqueluche,  hepati¬ 
te  B  e  influenza)  e  outras.  Todas  as  vacinas  do  calendário 
dos  jovens  estarão  disponíveis,  incluindo  HPV  (papiloma 


vírus)  e  Meningo  ACWY.  Adultos  também  podem  se  vaci¬ 
nar  contra  outras  doenças,  como  o  sarampo. 

A  funcionária  pública  Gerlene  Alves  levou  o  filho,  Mi¬ 
guel,  de  3  anos,  para  se  vacinar  no  Centro  de  Saúde  do 
Bairro  de  Fátima,  em  São  Luís.  “Acho  importante  a  gente 
trazer  nossos  filhos  para  se  protegerem  contra  qualquer 
doença.  E  esta  é  mais  uma  oportunidade”,  afirmou. 


ESTADO  DO  MARANHÃO 

SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  ADMINISTRAÇÃO  PENITENCIÃRIA 
COMISSÃO  SETORIAL  DE  LICITAÇÃO  -  CSLIC/SEAP 
AVISO  DE  JULGAMENTO  DA  HABILITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N°  007/2020-SEAP 
PROCESSO  ADMINISTRATIVO  N°  142739/2018 -SEAP 

A  Comissão  Setorial  de  Licitação  da  Secretaria  de  Estado  de  Administração  Penitenciária  -  CSLIC/SEAP, 
com  base  no  Art.  43,  inciso  I  da  Lei  Federal  n°  8.666/1993,  e  ainda,  após  a  reunião  junto  ao  setor  de 
engenharia  e  a  promoção  de  diligências,  promovo  o  julgamento  dos  documentos  de  habilitação  do 
certame  em  referência,  cujo  objeto  é  a  contratação  de  empresa  de  engenharia  para  construção  de 
22  (vinte  e  dois)  módulos  de  encontros  íntimos  em  11  (onze)  unidades  prisionais  em  diversos 
municípios  maranhenses. 


EMPRESAS  HABILITADAS 

CNPJ 

VERSAL  -  CONSTRUÇÃO  E  CONSULTORIA  LTDA  (EPP) 

02.629.676/0001-74 

CONSTRUTORA  CASTELUCCI  EIRELI  (ME) 

17.723.085/0001-39 

SHAMMAH  -  TRANSPORTE  E  CONSTRUÇÃO  LTDA  (EPP) 

04.679.780/0001-07 

ETECH  CONSTRUÇÕES  LTDA  (EPP) 

23.672.082/0001-16 

MPA  CONSTRUÇÕES  E  PARTICIPAÇÕES  LTDA 

08.369.786/0001-20 

QUALITECH  ENGENHARIA  LTDA 

69.388.361/0001-53 

CONSTRUTORA  DUX  LTDA  (EPP) 

15.497.323/0001-00 

EMPRESAS  INABILITADAS 

CNPJ 

CONSTRUTORA  BRILHANTE  LTDA 

04.529.815/0001-13 

Ainda,  comunica  que  fica  aberto  o  prazo  de  05  (cinco)  dias  úteis  para  a  interposição  de  recurso,  nos 
termos  do  Art.  109,  inciso  I,  alínea  “a”,  da  Lei  Federal  n°  8.666/1993,  a  contar  ou  da  ciência  do  julgamento 
prolatado  em  sessão  pública  ou  da  publicação  deste  aviso  no  DOE/MA,  DOU  e  jornal  de  grande 
circulação  (dentre  essas,  conta-se  da  última  data  de  publicação),  qual  ocorrer  primeiro,  ou  ainda,  caso  as 
empresas  atestem  o  conhecimento  do  julgamento,  via  e-mail  ou  por  mão  própria. 

As  contrarrazões/impugnações  deverão  ser  peticionadas  em  até  05  (cinco)  dias  úteis  após  a 
comunicação  da  peça  recursal  (que  será  feita  via  e-mail  e  com  postagem  no  site  oficial  da  SEAP/MA) 
ou  após  0  fim  do  prazo  da  peça  recursal,  nos  termos  do  Art.  109,  §3°  da  Lei  Federal  n°  8.666/1993. 

Os  autos  digitalizados  permanecerão  com  vista  franqueada  aos  interessados,  a  partir  de  solicitação  via 
e-mail  cslicseap@gmail.com  ou  cslic@seap.ma.gov.br. 

São  Luís/MA,  02  de  outubro  de  2020 

ANTONIO  FELIPE  GOMES  DUARTE  DE  FARIAS 

Presidente  da  CSLIC/SEAP 


ESTADO  DO  MARANHÃO 

AGÊNCIA  EXECUTIVA  METROPOLITANA-AGEM/MA 
AVISO  DE  LICITAÇÃO 

TOMADA  DE  PREÇO  N°  06/2020  -  AGEM/MA 
PROCESSO  ADMINISTRATIVO  N°  0100765/2020-AGEM 

A  AGÊNCIA  EXECUTIVA  METROPOLITANA,  através  de  sua  comissão  setorial  de  licitação,  designada 
pela  Portaria  N°  15,  de  09  de  abril  de  2020,  torna  público  que  realizará  licitação  na  modalidade  TOMADA 
DE  PREÇOS  do  tipo  MENOR  PREÇO,  sob  regime  de  EMPREITADA  POR  PREÇO  GLOBAL,  que  tem 
por  objeto  a  contratação  de  empresa  especializada  em  serviços  de  engenharia  para  requalificação 
de  canteiro  no  bairro  do  Lima  Verde,  localizada  na  zona  Urbana  de  Paço  do  Lumiar/MA,  por  meio 
da  Agência  Executiva  Metropolitana  (AGEM-MA),  conforme  Contrato  de  Repasse  n° 
893001/2019/MDR/CAIXA,  na  forma  da  Lei  Federal  N°  8.666  de  21  de  junho  de  1993  e  suas  alterações, 
aplicando-se  também,  os  procedimentos  determinados  pela  Lei  Complementar  N°  123,  de  14  de 
dezembro  de  2006  alterada  pela  Lei  Complementar  N°  147,  de  7  de  agosto  de  2014,  Portaria 
Interministerial  n°  424  de  30  de  dezembro  de  2016  e  demais  normas  pertinentes  ã  espécie.  A  sessão  de 
abertura  dos  envelopes  ocorrerá  às  14h  do  dia  26  de  outubro  de  2020,  no  auditório  da  Agência 
Executiva  Metropolitana  localizado  na  Avenida  Borborema,  qd  22,  casa  2A,  Calhau,  nesta  Capital. 
O  edital  e  seus  anexos  estão  ã  disposição  dos  interessados  na  Comissão  Setorial  de  Licitação  - 
CSL/AGEM,  no  endereço  citado  acima,  de  segunda  a  sexta-feira,  das  13h  ãs  18h,  onde  poderão  ser 
consultados  gratuitamente  ou  obtidos  mediante  a  apresentação  de  pen  drive,  ou  impresso  ao  custo  de  01 
(uma)  resma  de  papel  A4.  Também  está  disponível  aos  interessados  no  site:  www.agem.ma.gov.br. 

São  Luís  (MA),  05  de  outubro  de  2020 
Cicero  Eugênio  Oliveira  Sousa 
Presidente  da  CSL/AGEM-MA 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  MARANHÃO 
EMPRESA  MARANHENSE  DE  ADMINISTRAÇÃO  PORTUÃRIA  -  EMAP 
AVISO  DE  LICITAÇÃO 

LICITAÇÃO  LRE  ELETRÔNICA  N°  017/2020-EMAP,  REPETIÇÃO  DA 
LICITAÇÃO  LRE  ELETRÔNICA  N°  006/2020-EMAP 

A  EMPRESA  MARANHENSE  DE  ADMINISTRAÇÃO  PORTUÃRIA  -  EMAP,  por  meio  da  Comissão 
Setorial  de  Licitação  -  CSL/EMAP,  torna  público  que  realizará  a  LICITAÇÃO  LRE  ELETRÔNICA,  tipo 
Menor  Preço,  no  regime  de  contratação  empreitada  Semi-Integrada,  no  modo  de  Disputa 
Fechada,  com  orçamento  sigiloso,  no  dia  15/12/2020,  às  09h30,  horário  de  Brasília,  por  meio  do  uso 
de  recursos  de  tecnologia  da  informação,  pelo  site  www.licitacoes-e.com.br,  visando  a  contratação  de 
empresa  especializada  para  Adequação  da  Infraestrutura  Predial,  Fornecimento,  Instalação  e 
Manutenção  de  01  (uma)  plataforma  cabinada  na  Sede  da  EMAP,  de  acordo  com  o  constante  no 
Processo  Administrativo  n°.  0620/2020  -  EMAP,  de  28/04/2020  e  especificações  do  Edital  e  seus  Anexos, 
e  em  conformidade  com  as  disposições  do  Regulamento  de  Licitações  e  Contratos  da  Empresa 
Maranhense  de  Administração  Portuária  -  EMAP,  pelas  disposições  da  Lei  Complementar  n°  123,  de  14 
de  dezembro  de  2006  e  alterações.  Lei  Estadual  n°  10.403  de  29  de  dezembro  de  2015  e  Lei  Federal  n° 
13.303,  de  30  de  junho  de  2016.  O  edital  e  seus  anexos  estão  ã  disposição  dos  interessados  nos  sites 
www.licitacoes-e.com.br  e  www.emap.ma.gov.br,  no  link  Transparência/Compras,  podendo  ainda  ser 
adquirido  gratuitamente  na  CSL/EMAP,  durante  os  dias  úteis,  das  08h  ãs  12h  e  das  13h  ãs  17h,  através 
da  apresentação  de  dispositivo  de  armazenagem  eletrônica  (pen  drive). 

Esclarecimentos  e  informações  adicionais  serão  prestados  aos  interessados  no  site 
www.emap.ma.gov.br,  no  link  emap/transparência/compras,  e  ou  notificação  direta  através  de  Ofício  ou 
e-mail.  Telefones:  (98)  3216-6531, 3216-6532  e  3216-6533. 

São  Luís  -  MA,  02  de  outubro  de  2020 
Flavia  Alexsandra  Noieto  Miranda  Carvalho 
Gerente  de  Compras  e  Contratos  da  EMAP 


ESTADO  DO  MARANHÃO 
CARTÓRIO  DA  2^  ZONA  DE  REGISTRO  CIVIL  DE 
PESSOAS  NATURAIS  DE  SÃO  LUÍS 
OFICIAL  REGISTRADORA 
ROSSELINE  PRIVADO  RODRIGUES 
EDITAL  DE  PROCLAMAS  N°  2065 
MATRICULA 

0300070155  2020  6  00007  265  0002065  58 
OFICIAL  DO  REGISTRO  DA  2^  ZONA  DA  CAPITAL  DE  SÃO  LUÍS.  FAZ  SABER  A  QUEM 
INTERESSA  QUE  JESUSNILSON  OLIVEIRA  BRANDÃO  JUNIOR, NACIONALIDADE 
BRASILEIRO,  NATURAL  DE  COROATÃ  -  MA,  PROFISSÃO  AUXILIAR  ADMINISTRATI¬ 
VO,  ESTADO  CIVIL  SOLTEIRO,  RESIDENTE  NESTA  CAPITAL,  FILHO  DE  JESUSNILSON 
OLIVEIRA  BRANDÃO  E  LUZINETE  DA  CRUZPONTES.MARTA  RAQUEL  SOUZA 
RODRIGUES,  NACIONALIDADE  BRASILEIRA,  NATURAL  DE  SÃO  LUIS  -  MA, 
PROFISSÃO  ESTUDANTE,  ESTÃDO  CIVIL  SOLTEIRA,  RESIDENTE  NESTA  CAPITAL, 
FILHÃ  DE  REVSON  PRIVADO  RODRIGUES  e  HELICEJANNY  SOUZA 
RODRIGUES.REQUEREM  HABILITAÇÃO  PARÃ  CASAMENTO.  QUEM  TIVER 
CONHECIMENTO  DE  ALGUM  IMPEDIMENTO  E/OU  CAUSA  SUSPENSIVA  (ART.1525  E 
SEGUINTES  DO  CÓDIGO  CIVIL)  PODERÃ  APRESENTÃ-LO  POR  ESCRITO  PERANTE  ESTE 
CARTÓRIO. 

DADO  E  PASSADO  ESTE,  EM  29  DE  09  DE  2020. 

São  Luís -MA,  29  DE  09  DE  2020. 

Davilson  Carlos  Neves  da  Silva  Junior 
Escrevente  Autorizado 


ESTADO  DO  MARANHÃO 
COMARCA  DA  ILHA  DE  SÃO  LUIS 
TERMO  JUDICIÁRIO  DE  PAÇO  DO  LUMIAR 
TABELIÃ  E  REGISTRADORA  ANA  CAROLINA  BRASIL  CAMPOS  MACIEL 
2°  OFICIO  SERVENTIA  EXTRAJUDICIAL 
EDITAL  DE  PROCLAMAS  N°2365 
LIVRO:  D  9  TERM0:2365 

Faço  saber  que  pretendem  casar-se  e  apresentaram  os  documentos  exigidos  pelo 
artigo  1.525  do  Código  Civil  brasileiro,  o  Sr.  MÁRCIO  GREGORY  FERREIRA  VIDAL 
e  JESSICA  BARROSO  DOS  SANTOS.EIe,  de  Nacionalidade  brasileiro,  natural  de 
São  Luís  -  MA,  nascido  em  15/12/1988,  estado  civil  solteiro,  profissão  estudante, 
residente  e  domiciliado  em  Rua  122,  Qd  -  109,  casa  -  15  ,  Maiobão,  Paço  do 
Lumiar  -  MA,  filho  de  Jose  Ribamar  Ferreira  Vidal  e  de,  Joveni  Maria  Ferreira 
Vidal.Ela,  de  nacionalidade  brasileira,  natural  de  São  Luis  -  MÃ,  nascida  em 
08/04/1996,  estado  civil  solteira,  profissão  psicologa,  residente  e  domiciliada  em 
Rua  122,  Qd  - 109,  casa  -  15 ,  Maiobão  Paço  do  lumiar  -  MÃ,  filha  de  Antonio 
Melo  dos  Santos  e  de,  Lidimar  Machado  Barroso.Se  alguém  souber  de  algum 
impedimento,  que  o  oponha.  Lavro  o  presente  para  ser  afixado  em  cartório,  no 
lugar  de  costume. 

Paço  do  Lumiar  -  MA,  02  de  OUtubro  de  2020. 

Jose  Leandro  Ribeiro  da  Silva 
Escrevente  Autorizado 


MISSA  DE  SÉTIMO  DIA 
JAIR  FRANCISCO  LUZ  SILVA 
CONVITE 

OS  FAMILIARES  DO  SAUDOSOS  JAIR  FRANCISCO  LUZ  SILVA,- 
CONVIDAM  PARENTES  E  AMIGOS  PARA  A  MISSA  DE  SÉTIMO 
DIA  A  REALIZAR-SE  NO  DIA  07.1 0.2020  (QUARTA-FEIRA )  AS 
1 9.30H  NA  IGREJA  SÃO  JUDAS  TADEU  (JOAO  PAULO )  AGRA¬ 
DECEMOS  A  TODOS  QUE  COMPARECEREM  A  ESTE  ATO  DE 
FÉ  E  SOLIDARIEDADE  CRISTÃ. 


DEFENSORIA  PUBLICA 
DO  ESTADO  DO  MARANHÃO 

RESULTADO  DE  JULGAMENTO  DE  PROPOSTAS 
TOMADA  DE  PREÇOS  N°  02/2020-DPE 

AVISO  DE  RESULTADO  DE  JULGAMENTO  DE  PROPOSTA  DE  PREÇOS.  TOMADA  DE  PREÇOS 
n°  02/2020  -  DPE,  processo  administrativo  n°  0532/2020.  A  Defensoria  Pública  do  Estado,  através  de 
sua  Comissão  de  Licitação,  torna  público  o  resultado  do  julgamento  das  propostas  da  licitação  em 
epígrafe,  cujo  objeto  é  a  contratação  de  empresa  especializada  em  engenharia  para  executar  a  obra 
de  construção  do  núcleo  da  DPE  no  município  de  Coroatá-MA,  foram  declaradas  Desclassificadas 
3  empresas:  Consultec  Consultoria  Técnica  e  Construções  Ltda-EPP;  M  R  dos  Santos-ME;  I  Valeria 
N  de  Oliveira-EPP;  Ingarana  Construções  Eireli-ME;  Caetano  Projetos  e  Assessoria  Eireli-EPP  e 
Habili  Engenharia  e  Construção  Ltda-EPP  e  Classificadas  as  empresas:  1®-Construtora  Castelucci- 
ME,  valor  R$21 7.051 ,46;  2®-  Etech  Construções  Ltda-EPP,  valor  R$  246.473,43  e  3®-  EAT  Engenharia 
Ltda-ME,  valor  R$  275.358,00.  Fica  aberto  o  prazo  para  eventual  interposição  de  recurso,  nos  termos 
do  Art.  109,  inciso  I,  alínea  “b”,  da  Lei  Federal  n°  8.666/1993.  Os  autos  do  processo  permanecerão 
com  vista  franqueada  aos  interessados  na  Comissão  de  Licitação  da  DPE,  localizada  na  Rua  Estrela, 
421 -Praia  Grande,  no  horário  das  8:00  ãs  17:00  horas,  nesta  capital.  PUBLIQUE-SE  o  presente  aviso 
no  Diário  Oficial  do  Estado  (DOE),  em  jornal  de  grande  circulação  no  Estado  e  sítio  eletrônico  desta  DPE. 
São  Luís,  02  de  Outubro  de  2020.  Comissão  Permanente  de  Licitação  da  DPE/MA. 


ESTADO  DO  MARANHÃO 
SECRETARIA  DE  ESTADO  DA  EDUCAÇÃO 
COMISSÃO  SETORIAL  PERMANENTE  DE  LICITAÇÃO 
AVISO  DE  LICITAÇÃO 

REGIME  DIFERENCIADO  DE  CONTRATAÇÕES  PÚBLICAS 
RDC  ELETRÔNICO  N°  002/2020  -  CSL/SEDUC 
PROCESSO  ADMINISTRATIVO  N°  021 831 9/201 9-SEDUC/MA 

A  Secretaria  de  Estado  da  Educação,  Código  UASG:  925984,  através  da  sua  Comissão  Setorial 
Permanente  de  Licitação  -  CSL,  realizará  ãs  14h  (catorze  horas),  horário  de  Brasília,  do  dia_  30  de 
outubro  de  2020,  licitação  em  Regime  Diferenciado  de  Contratação  -  RDC,  na  forma  ELETRÔNICA, 
modo  de  disputa  FECHADO,  critério  de  julgamento  MENOR  PREÇO,  regime  de  execução  EMPREITADA 
POR  PREÇO  GLOBAL,  que  tem  por  objeto  a  “contratação  de  empresa  especializada  em  engenharia 
para  execução  de  serviços  de  construção  de  escola  regular  com  04  (quatro)  salas  de  aula,  no 
município  de  Tufilãndia  -  Bairro  Novo,  Zona  Urbana  -  participante  do  Programa  Escola  Digna, 
envolvendo  os  serviços  de:  administração  da  obra;  serviços  preliminares;  movimento  de  terra; 
infraestrutura;  superestrutura;  paredes;  instalações  hidráulicas,  sanitárias  e  elétricas;  louças,  metais  e 
acessórios;  combate  a  incêndio;  cobertura;  pavimentação;  esquadrias;  revestimento;  pintura;  serviços 
gerais;  e  serviços  finais,  conforme  Projeto  Básico  anexo  ao  edital”,  que  acontecerá  em  sessão  pública 
on-line  por  meio  de  recursos  de  tecnologia  da  informação  -  INTERNET,  através  do  site 
https://www.gov.br/compras/pt-br/  ou  http://www.comprasgovenamentais.gov.br.  Tendo  a 
legislação  a  seguir  como  fundamentação:  Lei  Federal  n°  12.462/2011,  Decreto  Federal  n°  7.581/2011,  da 
Instrução  Normativa  SLTI/MPOG  n°  1/2010  e  suas  alterações,  da  Instrução  Normativa  n°  03/2018,  da  Lei 
Complementam®  123/2006,  alterada  pela  Lei  Complementam®  147/2014,  Lei  Federal  n®  11.101/2005,  Lei 
Federal  n®  8.429/1992,  aplicando  subsidiariamente  a  Lei  Federal  n®  8.666/1993  e  o  Decreto  Federal  n® 
10.024/2019  e  demais  normas  regulamentares  e  princípios  correlatos  pertinentes  ã  espécie,  e  exigência 
estabelecidas  no  Edital  e  seus  Anexos.  O  Edital  e  seus  anexos  estão  à  disposição  dos  interessados, 
por  intermédio  de  Sistema  Eletrônico,  quais  sejam:  www.comprasnet.gov.br  ou 
www.educacao.ma.gov.br  Serviços/Licitações/Edital,  onde  poderão  ser  obtidos  e  consultados, 
gratuitamente.  Para  informações  adicionais,  o  endereço  eletrônico  é  e-mail:  csl@educacao.ma.gov.br. 

São  Luís  -  MA,  30  de  setembro  de  2020 
Laureen  Silva  Fernandes  Dias 
Presidente  da  CSL/SEDUC/MA 


ESTADO  DO  MARANHÃO 
SECRETARIA  DE  ESTADO  DA  EDUCAÇÃO 
COMISSÃO  SETORIAL  PERMANENTE  DE  LICITAÇÃO 
AVISO  DE  LICITAÇÃO 

REGIME  DIFERENCIADO  DE  CONTRATAÇÕES  PÚBLICAS 
RDC  ELETRÔNICO  N°  003/2020  -  CSL/SEDUC 
PROCESSO  ADMINISTRATIVO  N°  021 8298/201 9-SEDUC/MA 

A  Secretaria  de  Estado  da  Educação,  Código  UASG:  925984,  através  da  sua  Comissão  Setorial 
Permanente  de  Licitação  -  CSL,  realizará  às  16h  (dezesseis  horas),  horário  de  Brasília,  do  dia  30  de 
outubro  de  2020,  licitação  em  Regime  Diferenciado  de  Contratação  -  RDC,  na  forma  ELETRÔNICA, 
modo  de  disputa  FECHADO,  critério  de  julgamento  MENOR  PREÇO,  regime  de  execução  EMPREITADA 
POR  PREÇO  GLOBAL,  que  tem  por  objeto  a  “contratação  de  empresa  especializada  em  engenharia 
para  execução  de  serviços  de  construção  de  escola  regular  com  02  (duas)  salas  de  aula,  no 
município  de  São  Pedro  da  Ãgua  Branca  -  na  Agrovila  do  Assentamento  -  participante  do 
Programa  Escola  Digna,  envolvendo  os  serviços  de:  administração  da  obra;  serviços  preliminares; 
movimento  de  terra;  infraestrutura;  superestrutura;  paredes;  instalações  hidráulicas,  sanitárias  e  elétricas; 
louças,  metais  e  acessórios;  combate  a  incêndio;  cobertura;  pavimentação;  esquadrias;  revestimento; 
pintura;  serviços  gerais;  e  serviços  finais,  conforme  Projeto  Básico  anexo  ao  edital”,  que  acontecerá  em 
sessão  pública  on-line  por  meio  de  recursos  de  tecnologia  da  informação  -  INTERNET,  através  do  site 
https://www.gov.br/compras/pt-br/  ou  http://www.comprasgovenamentals.  gov.br.  Tendo  a 
legislação  a  seguir  como  fundamentação:  Lei  Federal  n®  12.462/2011,  Decreto  Federal  n®  7.581/2011,  da 
Instrução  Normativa  SLTI/MPOG  n®  1/2010  e  suas  alterações,  da  Instrução  Normativa  n®  03/2018,  da  Lei 
Complementam®  123/2006,  alterada  pela  Lei  Complementam®  147/2014,  Lei  Federal  n®  11.101/2005,  Lei 
Federal  n®  8.429/1992,  aplicando  subsidiariamente  a  Lei  Federal  n®  8.666/1993  e  o  Decreto  Federal  n® 
10.024/2019  e  demais  normas  regulamentares  e  princípios  correlatos  pertinentes  ã  espécie,  e  exigência 
estabelecidas  no  Edital  e  seus  Anexos.  O  Edital  e  seus  anexos  estão  à  disposição  dos  interessados, 
por  intermédio  de  Sistema  Eletrônico,  quais  sejam:  www.comprasnet.gov.br  ou 
www.educacao.ma.gov.br  Serviços/Licitações/Edital,  onde  poderão  ser  obtidos  e  consultados, 
gratuitamente.  Para  informações  adicionais,  o  endereço  eletrônico  é  e-mail:  csl@educacao.ma.gov.br. 

São  Luís  -  MA,  30  de  setembro  de  2020 
Laureen  Silva  Fernandes  Dias 
Presidente  da  CSL/SEDUC/MA 


COMUNICAÇÃO 


RECEBIMENTO  DE  LICENÇA  ÚNICA  -  LU 

A  Prefeitura  de  São  Luís,  através  da  Secretaria  Municipal  de  Obras 
e  Serviços  Públicos  -  SEMOSP,  CNPJ  N"  06.307.102.0001/30, 
torna  público,  que  recebeu  da  Secretaria  Municipal  de  Melo 
Ambiente  -  SEMMAM,  a  Licença  Única  -  LU  n°  21/2020,  para 
obras  de  pavimentação  asfáltica  em  diversos  bairros,  no  município 
de  São  Luís/MA.  Conforme  Processo  SEMMAM  n°  120.38985/2020. 
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Nutrição  e  engajamento 


Iguaria  ainda  pouco  conhecida  nas  mesas  dos  brasi¬ 
leiros,  o  cogumelo  é  mais  que  um  aliado  especial  da 
saúde  de  quem  deseja  melhorar  o  funcionamento 
intestinal,  proteger  o  coração,  reforçar  o  sistema 
imunológico  e  perder  peso.  O  consumo  desse  fungo, 
que  se  tornou  queridinho  da  gastronomia  internacio¬ 
nal,  faz  também  parte  de  um  estilo  de  vida,  embora  ain¬ 
da  distante  de  se  popularizar  no  Brasil  devido  ao  custo 
alto  do  produto.  Contudo,  pouco  a  pouco  ganha  cenário 
favorável  no  país,  que  já  dispõe  de  grande  diversidade 
de  espécies,  variedade  de  formas,  cores  e  tamanhos 
adaptados  ao  clima  tropical.  Especialistas  têm  afirmado 
que  outra  vantagem  é  ver  boa  parte  do  cultivo  ser  feito 
por  meio  de  sistemas  ecologicamente  corretos. 

Não  fosse  pelos  preços,  os  cogumelos  teriam  lugar  na 
rotina  diária  do  professor  Arthur  Oliveira  Freitas,  de  35 
anos,  e  da  mulher  dele,  a  estudante  Marina  Braga  Burga- 
relli,  de  26.  O  casal  consome  o  produto  pelo  menos  três 
vezes  ao  mês.  Vegetarianos  por  opção,  adeptos  da  espiri¬ 
tualidade  e  das  questões  de  preservação  do  meio  ambi¬ 
ente  e  da  saúde,  eles  acreditam  que,  pelo  custo  ainda  al¬ 
to,  o  consumo  pode  sim  estar  vinculado  a  um  estilo  de 
vida  de  classes  sociais  específicas. 

“É  um  bom  complemento  para  a  alimentação  vegeta¬ 
riana  por  ter  alto  teor  de  proteínas.  É  um  alimento  que 
pode  ser  usado  em  risotos,  com  legumes,  massas  ou  na 
manteiga”,  observa  Arthur.  “Meu  prato  favorito  no  mo¬ 
mento  é  o  escondidinho  de  cogumelo”,  revela  Marina, 
que  diz  “amar”  a  iguaria.  “São  ricos  em  proteínas,  muito 
saborosos  e  me  dão  uma  forte  sensação  de  saciedade. 
Aqui,  usamos  principalmente  para  fazer  no  risoto,  em 
massas,  assado  e  com  legumes.” 

Os  cogumelos  são  nutritivos,  têm  poucas  calorias  e 
são  deliciosos.  O  produto  movimenta  uma  cadeia  pro¬ 
dutiva  importante  no  Brasil.  A  Secretaria  de  Agricultura 
e  Abastecimento  do  Estado  de  São  Paulo  trabalha  com 
fungicultores,  por  meio  de  pesquisas  desenvolvidas  pela 
Agência  Paulista  de  Tecnologia  dos  Agronegócios  (Apta) , 
e  incentiva  o  consumo  do  produto. 

O  pesquisador  Daniel  Gomes,  da  Apta,  destaca  que  há 
diversas  espécies  de  fungos  no  Brasil  que  podem  ser  ex¬ 
ploradas.  Projeto  de  pesquisa  liderado  por  Nelson  Me- 
nolli  Junior,  do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e 
Tecnologia  (IFSP  -  Câmpus  São  Paulo) ,  busca  identificar 
quais  delas  são  comestíveis  e  a  Apta  apoia  o  projeto.  “Te¬ 
mos,  porém,  algumas  dificuldades  para  identificar  as  es¬ 
pécies  comestíveis  no  Brasil.  Primeiro,  a  falta  de  taxono- 
mistas  especializados  em  cogumelos.  Também  somos 
um  país  tropical,  sem  estações  do  ano  bem  definidas,  o 
que  complica  a  identificação  sazonal.  Além  disso,  temos 
seis  biomas  no  país  e  em  todos  eles  há  fungos,  o  que  au¬ 
menta  muito  a  nossa  variedade  de  espécies”,  explica 
Daniel  Gomes. 

Pouco  a  pouco,  a  população  parece  estar  descobrindo 
os  cogumelos  e  a  grande  variedade  do  produto,  na  avali¬ 
ação  de  Daniel  Gomes.  Ele  explica  que,  até  2008,  impe¬ 
rava  no  Brasil  a  produção  e  o  consumo  do  champignon- 
de-paris  em  conserva,  aquele  encontrado  em  vidros  ou 
pequenos  baldes  nas  prateleiras  dos  supermercados. 
“Esse  cogumelo  fica  em  conserva  acidificada  e  é  limita¬ 
do  do  ponto  de  vista  alimentício.  Porém,  em  2008,  um 
problema  comercial  causado  pela  importação  predató¬ 
ria  de  cogumelos  em  conserva  asiáticos  fez  com  que  os 
produtores  nacionais  deixassem  as  conservas  e  passas¬ 
sem  a  se  dedicar  à  produção  de  cogumelos  frescos,  mais 
nutritivos,  versáteis  e  saborosos.” 

O  pesquisador  explica  que,  com  o  aumento  da  dispo¬ 


nibilidade  dos  cogumelos  frescos,  diversas  variedades 
estão  surgindo  nos  mercados  e  ganhando  o  gosto  dos 
consumidores.  “Hoje,  além  do  tradicional  champignon- 
de-paris  (versão  fresca),  temos  o  shiitake,  com  seu  sabor 
nobre  e  intenso;  os  shimeji  branco,  rosa,  amarelo,  e  pre¬ 
to,  que  invadiu  os  restaurantes;  o  hering,  com  seu  talo 
lembrando  um  palmito;  o  enoki,  delicado  com  seu 
buquê;  o  nameko,  com  sua  cor  marrom  chocolate;  o 
glossy,  gelatinoso  e  de  sabor  levemente  amargo;  o  porci- 
ni,  com  seu  tamanho  e  massa  saborosos  e  imponentes;  e 
até  a  trufa  brasileira,  que  tem  um  sabor  maravilhoso.” 

Sustento 

Mais  versáteis,  os  cogumelos  frescos  podem,  tam¬ 
bém,  compor  expressiva  diversidade  de  pratos.  Outra 
vantagem  está  no  fato  de  esses  produtos  não  serem  pro¬ 
cessados  ou  não  conter  conservantes,  além  do  sabor.  Do 
ponto  de  vista  nutricional,  os  cogumelos  têm  poucas  ca¬ 
lorias,  baixos  teores  de  carboidratos,  gorduras  e  coleste¬ 
rol.  Daniel  Gomes  destaca  ainda  que  eles  são  ricos  em 
vitaminas,  fibras  e  minerais.  “São  uma  ótima  fonte  de  vi¬ 
taminas  B,  incluindo  ribofiavinas,  niacinas  e  ácido  pan- 
totênico.  Além  de  fonte  considerável  de  ácido  fólico,  tia- 
mina  e  vitamina  B6.  ” 

Os  cogumelos  oferecem  dois  tipos  de  fibras,  as  solú¬ 
veis  e  as  insolúveis.  “Podem  ter  efeitos  anticancerígenos 
e  promover  saciedade,  além  de  bem-estar”,  observa  Go¬ 
mes.  O  consumo  de  fibras  na  alimentação  é  vital  par  a 
saúde,  já  que  elas  auxiliam  na  redução  de  riscos  de  cân¬ 
cer  do  cólon  e  do  reto,  abaixam  o  colesterol,  diminuem  a 
possibilidade  de  enfarto  e  problemas  cardíacos,  bem 
como  diabetes  do  tipo  2  e  diverticulite.  O  consumo  de  fi¬ 
bras  está  ligado  também  ao  índice  de  massa  corporal, 
que  é  um  indicador  de  obesidade,  sendo  um  fator  im¬ 
portante  na  perda  e  manutenção  do  peso  corpóreo. 

Estudos  recentes  verificaram  que  os  cogumelos  con¬ 
têm  um  poderoso  antioxidante  chamado  ergotionina. 
Os  antioxidantes  são  os  responsáveis  pela  proteção  ce¬ 
lular,  pois  abrandam  ou  impedem  o  processo  oxidativo 
provocado  pelos  radicais  livres,  que  podem  provocar 
danos  e  o  aparecimento  de  problemas  como  doenças 
cardíacas  e  diabetes.  Uma  dieta  com  cogumelos  é  uma 
boa  fonte  de  antioxidantes,  sem  falar  nas  betaglucanos, 
substâncias  com  efeito  positivo  sobre  o  sistema  imuno¬ 
lógico  humano. 

O  cogumelo  ganha  adeptos  e  se  torna  mais  presente 
no  prato  dos  apreciadores  da  comida  saudável.  Com  o 
crescimento  dos  segmentos  de  consumidores  vegetaria¬ 
nos  e  veganos  no  país,  têm  aumentado  as  participações 
do  cogumelo-de-paris,  shiitake,  shimeji,  portobello  e 
funghi  secchi,  a  turma  dos  queridinhos  da  gastronomia. 
No  entanto,  a  fama  de  produto  venenoso  e  perigoso  que 
ainda  persegue  esses  fungos  impede  que  mais  pessoas 
usufruam  dos  seus  benefícios,  como  doses  de  fibras, 
proteínas,  vitaminas  e  minerais. 

Os  cogumelos  nunca  faltaram  no  cardápio  da  cera¬ 
mista  Sônia  Imanish,  de  60  anos.  Filha  de  japoneses,  ela 
nasceu  no  Brasil,  mas  como  seu  pai  era  funcionário  de 
uma  empresa  com  matriz  no  país  oriental,  só  a  partir 
dos  7  anos  começou  a  falar  português.  “A  nossa  convi¬ 
vência  até  então  era  praticamente  só  com  japoneses”, 
lembra.  Junto  da  língua  e  dos  costumes  da  terra  natal,  o 
ingrediente  básico  da  cozinha  nipônica  acompanhou  a 
família.  “É  como  se  fosse  o  tempero  de  alho  comum  nos 
lares  de  todo  o  Brasil”,  compara  Sônia. 

Naqueles  tempos,  era  quase  impossível  encontrar  o 
alimento  fresco.  “Usávamos  sempre  os  cogumelos  desi¬ 


dratados  que,  uma  vez  colocados  na  água,  eram  hidrata¬ 
dos  com  facilidade”.  Em  casa,  Sônia  alterna  pratos  bra¬ 
sileiros  e  japoneses,  mas  garante  que  nunca  falta  o  cogu¬ 
melo,  fresco  ou  desidratado.  Eles  são  preparados  enso¬ 
pados,  em  salada,  ou  assados  na  manteiga. 

lamanish  acredita  que  em  breve  a  iguaria  se  tornará 
popular  no  país.  “São  muitos  os  cultivadores  e  a  amplia¬ 
ção  de  ofertas  em  restaurantes  vegetarianos  e  veganos 
tem  tornado  o  cogumelo  mais  conhecido”,  mesmo  reco¬ 
nhecendo  que  os  preços  ainda  são  “um  tanto  salgados”. 

Estudo  conduzido  por  pesquisadores  na  Universida¬ 
de  Nacional  de  Cingapura  -  tendo  como  amostragem 
663  chineses  com  mais  de  60  anos  que  tiveram  a  alimen¬ 
tação  e  o  estilo  de  vida  acompanhados  entre  201 1  e  2017 
-,  constatou  que,  quanto  mais  cogumelos  as  pessoas  co¬ 
miam,  melhor  era  o  desempenho  delas  em  testes  de  ra¬ 
ciocínio  e  processamento.  Um  antioxidante  encontrado 
nos  cogumelos  teria  o  efeito  de  proteger  o  cérebro. 

Os  pesquisadores  descobriram  que  o  consumo  de  du¬ 
as  porções  de  cogumelos  por  semana  reduziu  as  chan¬ 
ces  de  comprometimentos  cognitivos  leves  em  50%  na 
comparação  com  pessoas  que  comeram  menos  de  uma 
porção  na  semana.  No  entanto,  mesmo  com  os  resulta¬ 
dos,  ainda  não  é  possível  provar  uma  relação  causal  di¬ 
reta  entre  o  consumo  de  cogumelo  e  a  melhora  das  fun¬ 
ções  cerebrais.  O  estudo  foi  publicado  no  Journal 
Alzheimer’s  Disease  (https://content.iospress.com/ar- 
ticles/journal-of-alzheimers-disease/jadl80959). 

A  nutricionista  Juliana  Nakabaiashy  confirma  que  os 
cogumelos  são  ricos  em  proteínas,  fibras  e  micronutri- 
entes,  portanto,  indicados  para  quem  aprecia  a  varieda¬ 
de  na  alimentação  e  gosta  de  provar  novos  sabores.  “O 
cogumelo  não  faz  parte  da  tradição  do  prato  do  brasilei¬ 
ro,  mas  tem  ganho  força  nos  últimos  anos.  Há  muitas 
pessoas,  inclusive,  cultivando  o  fungo  em  casa.  Quem 
for  alérgica  não  deve  consumir”,  alerta.  Ela  recomenda 
que  o  consumidor  se  informe  sobre  a  procedência  do 
produto  e  confira  o  selo  de  inspeção  na  embalagem. 

APARÊNCIA 

Juliana  Nakabaiashy  destaca  que  o  cogumelo  é  versá¬ 
til  e  pode  ser  incluído  em  muitas  preparações  ou  mesmo 
ser  servido  sem  acompanhamentos,  como  nos  restau¬ 
rantes  japoneses.  “Quem  deseja  começar  a  ser  arriscar  a 
provar  esse  fungo  especial  e  tão  glamourizado  no  mun¬ 
do  vegetariano  e  vegano,  sugiro  incluir  em  pratos  como 
risoto,  massa  ou  como  acompanhamento  de  um  peixe.” 

Uma  dica  para  os  novatos  nessas  combinações  é  co¬ 
meçar  pelos  cogumelos  mais  comuns,  como  os  cogu- 
melos-de-paris,  shimeji  e  shiitake,  variedades  que  já 
caíram  na  preferência  dos  brasileiros,  os  mais  consumi¬ 
dos.  Com  a  criatividade  dos  chefes  de  cozinha,  é  possí¬ 
vel  experimentar  receitas  inovadoras,  a  exemplo  dos 
tradicionais  pratos  mineiros  canjiquinha  e  frango  com 
quiabo  revisitados  com  acréscimo  de  cogumelos. 

Organismos  vivos 

Os  cogumelos  frescos  são  organismos  vivos  que,  mes¬ 
mo  depois  de  serem  colhidos,  continuam  respirando. 
Por  isso,  a  dica  para  que  eles  durem  mais  na  geladeira  é 
furar  as  bandejas  cobertas  por  filme  plástico  para  que 
eles  respirarem  melhor.  Outra  opção  é  retirá-los  das 
bandejas  e  conservá-los  em  sacos  pardos,  de  pão.  Con¬ 
servados  de  forma  correta  na  geladeira,  os  cogumelos 
duram  cerca  de  10  dias. 
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DIA  DAS  CRIANCAS 

Crise:  consumo  deve 
cair  pela  metade 

Segundo  pesquisa  da  Fecomércio,  crise  ainda  deve  afetar  Dia  das  Crianças,  mas  data 
comemorativa  deverá  incentivar  recuperação  mensaL  da  atividade  comerciaL 


PATRÍCIA  CUNHA 

Com  informações  da  Fecomércio 

O  Dia  da  Crianças  está  che¬ 
gando,  e  com  ele  a  expecta¬ 
tiva  do  comércio  varejista 
em  alavancar  as  vendas, 
ainda  em  um  período  de  crise  finan¬ 
ceira  no  mercado  de  trabalho,  causa¬ 
do  pela  pandemia  de  coronavírus.  Por 
conta  do  cenário  econômico,  a  Fede¬ 
ração  do  Comércio  de  Bens,  Serviços  e 
Turismo  do  Estado  do  Maranhão  (Fe- 
comércio-MA)  esclarece  que  ainda 
não  é  possível  uma  comparação  posi¬ 
tiva  para  o  Dia  das  Crianças  deste  ano 
em  relação  ao  ano  passado,  mas  refor¬ 
ça  a  importância  da  data  comemora¬ 
tiva  para  incentivar  a  recuperação 
mensal  da  atividade  comercial  na  ca¬ 
pital  maranhense  nesse  momento  de 
reabertura  dos  setores  econômicos. 

O  cenário  de  expectativas  para  a 
data  em  2020  é  muito  diferente  do  que 
era  visto  no  ano  passado,  quando  to¬ 
do  o  contexto  indicava  um  bom  cres¬ 
cimento  nas  vendas  no  Dia  das  Crian¬ 
ças.  As  últimas  datas  especiais  para  o 
comércio  sofreram  bruscamente  os 
efeitos  do  coronavírus.  No  Dia  das 
Mães,  em  pleno  auge  da  pandemia,  as 
vendas  caíram  41%  em  relação  ao  ano 
anterior.  Já  no  Dia  dos  Pais,  em  situa¬ 
ção  um  pouco  mais  amena  em  rela¬ 
ção  a  2019.  Por  isso,  a  data  também 
está  sendo  vista  como  pequena  salva¬ 
ção,  principalmente  para  o  comércio 
de  rua,  que  foi  o  que  mais  sofreu  com 
as  medidas  de  isolamento  social. 

Segundo  levantamento  da  Feco¬ 
mércio  sobre  o  índice  de  intenção  de 
consumo  das  famílias  (ICF)  de  São 
Luís  realizado  no  mês  de  setembro,  o 
nível  de  consumo  das  famílias  obteve 
crescimento  de  +0,7%  em  relação  ao 


mês  anterior,  mas  apesar  disso,  na 
comparação  anual,  esse  índice  ainda 
registra  uma  queda  de  -45,7%,  reflexo 
do  impacto  da  pandemia  sobre  a  eco¬ 
nomia  local, 

Com  esses  resultado,  a  atividade 
comercial  de  São  Luís  ainda  terá  um 
Dia  das  Crianças  pior  do  que  o  ano 
passado,  na  avaliação  da  Fecomércio. 
Por  outro  lado,  a  data  comemorativa 


deverá  impulsionar  um  crescimento 
das  vendas.  Segundo  a  pesquisa,  três 
componentes  que  formam  o  indica¬ 
dor  puxaram  a  aceleração  do  otimis¬ 
mo  do  consumidor  na  variação  men¬ 
sal:  a  avaliação  sobre  o  nível  de  consu¬ 
mo  atual  (+11,2%),  as  perspectivas  de 
melhoria  profissional  (+7,7%)  e  per¬ 
cepção  sobre  a  segurança  no  emprego 
atual  (+4,7%). 


Geração  de  empnego  aumenta  intenç^ 


Falando  em  emprego,  para  a  Fede¬ 
ração  do  Comércio,  os  resultados  da 
pesquisa  mostram  que  o  consumidor 
ludovicense  tem  percebido  a  retoma¬ 
da  do  mercado  de  trabalho  local  co¬ 
mo  uma  oportunidade  de  recupera¬ 
ção  do  seu  nível  de  consumo  de  antes 
da  pandemia.  “De  janeiro  a  agosto 
deste  ano,  o  mercado  de  trabalho  de 
São  Luís  tem  conseguido  reverter  gra¬ 
dativamente  os  impactos  negativos 
da  pandemia  e  já  apresenta  saldo  po¬ 
sitivo  de  5.889  postos  de  trabalho  com 
carteira  assinada,  embora  4.519  des¬ 
sas  vagas  criadas  tenham  sido  regis¬ 
tradas  no  setor  de  serviços  de  saúde”, 
diz  o  órgão. 


O  mercado  de  trabalho 
de  São  Luís  tem 
conseguido  reverter 
gradativamente  os 
impactos  negativos  da 
pandemia  e  já  apresenta 
saldo  positivo  de  5.889 
postos  de  trabalho  com 
carteira  assinada 


Os  demais  setores  também  já  apre¬ 
sentam  saldo  positivo  de  emprego  no 
ano,  apesar  de  resultados  ainda  tími¬ 
dos,  com  destaque  para  a  construção 
civil  com  saldo  de  +991  novos  postos 
de  trabalho,  enquanto  o  comércio 
(+377)  e  a  indústria  (+160)  ainda  se¬ 
guem  em  compasso  de  espera  para 
voltar  a  gerar  empregos  de  forma  mais 
expressiva. 


Momento  exige  adaptações 
A  migração  do  comércio  para  a  in¬ 
ternet  já  é  uma  realidade  por  parte  do 
varejo.  Um  processo  que  foi  acelerado 
pela  Covid-19.  Para  o  pós-graduando 
em  marketing  de  vendas.  Márcio  Viei¬ 
ra,  quem  não  se  adaptar  ao  marketing 
digital  pode  ficar  para  trás.  “Mesmo 
uma  pessoa  que  ainda  não  tem  o  pro¬ 
cesso  de  venda  pela  internet,  mas  que 
começa  a  expor  seus  produtos,  pode 
começar  um  processo  que  só  tende  a 
auxiliar  sua  loja  física,  por  exemplo”, 
disse  ele. 


Além  disso,  escolher  os  presentes 
dos  filhos  pela  internet  também  pode 
gerar  grandes  economias,  pois  não  há 
a  necessidade  de  sair  com  eles  ãs  ruas 
-  momento  em  que  muitos  pais  extra¬ 
polam  os  gastos  em  busca  de  satisfa¬ 
zer  as  vontades  das  crianças. 

Outra  mudança  se  dá  no  tipo  de 
brinquedo  que  pode  ser  consumido 
em  contraponto  com  o  que  está  sendo 
ofertado.  Com  grande  parcela  das  cri¬ 
anças  ainda  sem  estimativa  de  data 


para  voltar  às  aulas,  os  brinquedos  ga¬ 
nham  maior  importância,  tanto  os 
educativos,  quando  os  que  estimulam 
o  convívio  social.  “A  ideia  é  que  o  va¬ 
rejo  também  acompanhe  as  tendên¬ 
cias  da  sociedade  e  diversifique  ainda 
mais  oferta.  Por  exemplo,  o  mercado 
de  eletrônicos  foi  um  dos  que  cresceu, 
pois  com  a  pandemia  e  as  aulas  em 
ambientes  virtuais,  agora  as  crianças 
realmente  precisam  de  celulares  e 
computadores”,  destaca  Márcio  Viei¬ 
ra. 

Comércio funcionando 

Embora  seja  feriado  nacional  (Nos¬ 
sa  Senhora  Aparecida  e  padroeira  do 
Brasil) ,  as  lojas  de  São  Luís  tem  autori¬ 
zação  para  funcionar  no  dia  12,  de 
acordo  com  a  Convenção  Coletiva  de 
Trabalho  (CCT),  negociada  e  assinada 
pela  Fecomércio-MA  juntamente 
com  o  Sindicato  dos  Empregados  no 
Comércio  de  São  Luís  (Sindcomerciá- 
rios),  nos  horários  de  8h  ãs  18h,  para 
os  estabelecimentos  comerciais  situ¬ 
ados  em  ruas,  avenidas,  galerias  e 
centros  comerciais;  e  lOh  ãs  22h  para 
lojas  situadas  nos  Shopping  Centers. 


O  mercado  de 
eletrônicos  foi  um  dos 
que  cresceu,  pois  com  a 
pandemia  e  as  aulas  em 
ambientes  virtuais, 
agora  as  crianças 
realmente  precisam  de 
celulares  e 
computadores 


ACIDENTE  NO  MATEUS 

Fundonáríodenunda 
prDblerTidsem  prHteláiB 


0  AaDENTE  NA  LjQJA  DO  VINHAIS  DED(0U  UMA  PESSOA  MORIA 

WALBER  OLIVEIRA 

O  acidente  na  Loja  do  Mix  Atacarejo,  do  Grupo  Ma¬ 
teus,  do  Vinhais,  na  última  sexta-feira(2),  que  resultou 
em  uma  morte  e  oito  feridos,  virou  destaque  em  todo  o 
país.  Devido  o  ocorrido,  foi  aberto  um  inquérito  de  in¬ 
vestigação  para  a  confirmação  do  que  causou  o  aciden¬ 
te.  Na  noite  da  última  sexta,  cinco  prateleiras  de  10  me¬ 
tros  de  altura,  tombaram  em  efeito  dominó  em  cima  de 
clientes  e  funcionários  do  supermercado.  Várias  equi¬ 
pes  foram  acionadas  para  ajudar  na  situação,  dentre 
eles  bombeiros  e  policiais. 

Segundo  o  Corpo  de  Bombeiros,  a  3=*  prateleira  caiu 
primeiro,  gerando  a  queda  subsequente  das  outras.  A 
funcionária  Elane  de  Oliveira  Rodrigues,  vítima  fatal  do 
acidente,  estava  fazendo  a  reposição  de  produtos  na 
prateleira  4,  de  costas  para  a  prateleira  3. 

Um  dos  funcionários  do  supermercado  prestou  de¬ 
poimento  anônimo  a  uma  emissora  de  TV  afirmando 
que  a  prateleira  que  entrou  em  colapso  e  causou  a  que¬ 
da  das  outras,  havia  sido  trocada  de  lugar  sem  ser  des¬ 
montada,  comprometendo  a  estrutura  e  deixando-a 
instável.  A  estrutura  foi  filmada  dias  antes  do  acidente 
onde  funcionários  mostram  a  irregularidade. 

A  perícia,  que  deve  ficar  pronta  em  30  dias,  apontará 
o  fator  responsável  pelo  acidente  e  se  houve  ou  não  ne¬ 
gligência  por  parte  da  empresa.  Segundo  as  informa¬ 
ções,  existe  a  possibilidade  do  acidente  ter  sido  causado 
pelo  excesso  de  peso  ou  falha  na  montagem  ou  estrutu¬ 
ra  da  prateleira. 

O  Grupo  Mateus  afirma  que  está  aguardando  o  laudo 
técnico  para  elucidar  as  causas  do  acidente  e  que  segue 
prestando  apoio  às  autoridades  nas  investigações. 


EM  RESTAURANTE 

Rindpío  de  ínoêridio  é 
oontrolado  na  Península 


0  RESTAURANTE  FOI  FECHADO  APÓS  0  INCÊNDIO 

No  fim  da  tarde  do  último  domingo  (4),  o  Corpo  de 
Bombeiros  Militar  do  Maranhão  (CBMMA)  conteve  um 
princípio  de  incêndio  em  um  restaurante,  localizado  em 
uma  galeria  na  Península  da  Ponda  d’Areia. 

O  princípio  de  incêndio  foi  identificado  pelo  Corpo 
de  Bombeiros  e  teria  acontecido  por  causa  de  um  curto- 
circuito  no  ar-condicionado,  do  banheiro  feminino  do 
restaurante.  O  fogo  foi  controlado  rapidamente  e  nin¬ 
guém  ficou  ferido. 

O  restaurante  foi  fechado  após  o  incêndio  e  deverá 
passar  por  uma  inspeção  nos  próximos  dias. 

Veja  a  nota  oficial  do  Corpo  de  Bombeiros: 

“O  Corpo  de  Bombeiros  Militar  do  Maranhão  (CBM¬ 
MA)  informa  que,  no  fim  da  tarde  deste  domingo  (04),  foi 
acionado  para  combater  um  princípio  de  incêndio  no 
Restaurante  AZU,  localizado  no  ChampsMall,  na  Ponta 
DAreia.  Cinco  equipes  foram  deslocadas  para  o  local, 
além  de  um  caminhão  de  combate  a  incêndio  e  ambu¬ 
lância.  O  incêndio  teria  iniciado  no  ar-condicionado  de 
um  dos  banheiros  do  local,  que  evoluiu  para  o  forro  do 
estabelecimento.  O  fogo  jã  foi  debelado  e  o  rescaldo  feito 
com  o  devido  isolamento.  Todas  as  informações  e  orien¬ 
tações  foram  repassadas  ao  proprietãrio  do  local.  Não 
houve  vítimas,  apenas  danos  materiais.  ” 
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São  Luís,  terça-feira,  6  de  outubro  de  2020 


NOVA  LEI 


CONCURSO 


Abertura  de  mercado  e 
queda  do  preço  do  Gás 

Projeto  aprovado  peLa  Câmara  dos  Deputados  é  chance  para  o  Brasit  fomentar 
investimentos  que  chegam  a  R$  63  bi  por  ano.  Senado  agora  deve  votar  projeto  de  Lei 


0  MARANHÃO  TEM  UM  RI\RQUE  INDUSTRIAL  QUE  PODE  SER  ÂNCORA  DE  INVESTIMENTOS 


O  Gás  Natural  é  utilizado  co¬ 
mo  combustível  para  forne¬ 
cimento  de  calor,  como  ma¬ 
téria-prima  em  vários  seto¬ 
res  da  indústria.  Para  a  Associação  dos 
Grandes  Consumidores  Industriais  de 
Energia  e  de  Consumidores  Livres 
(ABRACE),  uma  das  entidades  mais 
antigas  do  setor  elétrico,  que  reúne 
mais  de  50  grupos  empresariais  res¬ 
ponsáveis  por  quase  40%  do  consumo 
industrial  de  energia  elétrica  do  Brasil 
e  42%  do  consumo  industrial  de  gás 
natural,  a  nova  lei  do  gás  será  capaz  de 
efetivamente  abrir  o  mercado,  permi¬ 
tindo  a  entrada  de  novos  agentes,  ge¬ 
rando  competição,  reduzindo  o  preço 
e  incentivando  investimentos  na  pro¬ 
dução  e  consumo.  “Trata-se  de  uma 
alavanca  para  fomentar  a  indústria  e 
estimamos  que  gerarã  4  milhões  de 
empregos  em  novos  projetos.  A  aber¬ 
tura  de  mercado  é  uma  condição  fun¬ 
damental  para  a  competitividade  das 
empresas,  em  especial  a  indústria  in¬ 
tensiva  em  energia,  onde  o  custo  da 
produção  depende  essencialmente 
dos  custos  desse  insumo”,  destaca 
Adrianno  Lorenzon,  Gerente  de  Gás 
Natural  da  ABRACE. 

A  nova  lei,  que  já  está  no  Senado, 
desburocratiza  e  simplifica  o  proces¬ 
so  de  construção  de  novos  gasodutos 
de  transporte  em  todo  o  Brasil,  au¬ 
mentando  as  chances  de  expansão  do 
transporte  em  áreas  que  hoje  não  pos¬ 
suem  infraestrutura. 

A  nova  lei  promove  ainda  o  acesso 
de  terceiros  às  infraestruturas  essen¬ 
ciais  de  tratamento  e  escoamento, 
além  dos  terminais  de  regaseificação; 
desburocratiza  a  expansão  da  malha 
de  transporte;  oferece  regras  claras 
para  um  mercado  concorrencial;  não 
permite  novos  monopólios  e  busca  a 


harmonização  de  regras  para  o  mer¬ 
cado  livre  nos  estados.  Um  mercado 
mais  aberto  trará  novos  players  que 
competirão  por  mercado,  fazendo 
com  que  os  preços  sejam  ajustados  a 
um  modelo  mais  eficiente  com  mais 
opções  de  oferta  de  gás,  a  preços  com¬ 
petitivos.  Isso  estimula  investimentos 
na  exploração  e  produção  de  gás,  uma 
vez  que  será  mais  fácil  monetizar  o 
gás  natural,  inserindo  esse  insumo  na 
cadeia  produtiva.  Outra  importante 
mudança  proposta  é  no  setor  de  cons¬ 
trução  de  gasodutos  de  transporte, 
com  recursos  da  iniciativa  privada. 

Vale  ressaltar  que  o  projeto  de  lei 
engloba  a  abertura  do  mercado,  en¬ 
volvendo  a  produção,  importação,  co¬ 
mercialização  e  transporte.  A  abertu¬ 
ra  do  mercado  é  de  responsabilidade 
dos  estados. 

O  Maranhão  tem  grandes  oportu¬ 
nidades  com  o  gás  natural.  O  estado 
tem  um  parque  industrial  que  pode 
ser  âncora  de  investimentos,  seja  em 


terminais  de  Gás  natural  liquefeito 
(GNL),  seja  para  interligação  da  capi¬ 
tal  à  malha  de  transporte,  que  hoje  vai 
até  Pecém,  no  Cearã.  O  mercado  defi¬ 
nirá  o  que  faz  mais  sentido  econômi¬ 
co.  “O  principal  ponto  para  o  Mara¬ 
nhão  é  garantir  uma  regulação  esta¬ 
dual  adequada,  dando  segurança  jurí¬ 
dica  para  esses  consumidores,  especi¬ 
almente  no  tocante  à  distribuição.  O 
gás  chegará  para  viabilizar  a  rede  de 
distribuição  na  medida  em  que  a  tari¬ 
fa  para  remunerar  a  distribuidora  for 
justa”,  destaca  Lorenzon.  “No  Mara¬ 
nhão  o  mercado  já  é  aberto  e  contem¬ 
pla  a  figura  do  Consumidor  Livre,  au- 
toprodutor  e  auto  importador;  entre¬ 
tanto,  existe  pouca  oferta  de  Gás  Na¬ 
tural.  Cada  Estado  tem  as  suas  carac¬ 
terísticas  e  estágio  de  desenvolvimen¬ 
to.  Todavia,  é  importante  destacar  que 
o  Maranhão  foi  pioneiro  na  modali¬ 
dade  de  Consumidor  Livre”,  destacou 
a  Companhia  Maranhense  de  Gás, 
por  meio  de  sua  diretoria  executiva. 


Interíorízaçãoe  expansão  do  USO  do  gás  natumL 


Para  a  Gasmar,  a  lei  não  incentiva  a 
possibilidade  de  expansão  do  uso  do 
Gás  Natural  para  o  interior  do  Brasil, 
através  de  novos  gasodutos  de  trans¬ 
porte  que  conectem  Estados  fora  do 
atual  sistema  de  transporte,  a  exem¬ 
plo  do  Maranhão,  ao  sistema  de  trans¬ 
porte  existente  nos  Estados  do  Sul, 
Sudeste  e  parte  do  Nordeste.  “A  Gas¬ 
mar  entende  também  que  a  lei  deve¬ 
ria  ter  incentivado  a  implementação 
de  usinas  termelétricas  locacionais.  O 
Maranhão  jã  tem  uma  legislação  mo¬ 
derna.  A  principal  dificuldade  do  Es¬ 
tado  é  o  acesso  ã  oferta  de  Gás  do  pré- 
sal  e  de  outras  bacias  produtoras.  Nes¬ 
se  sentido,  não  conseguimos  vislum¬ 
brar  grandes  mudanças  com  a  nova 
Lei”. 

O  destino  do  gãs  do  pré-sal  -  mer¬ 
cado  doméstico,  exportação  ou  rein- 
jeção  -  dependerã  de  decisões  toma¬ 
das  no  curto  prazo,  que  serão  calcadas 
no  marco  regulatório  que  estiver  vi¬ 
gente  para  o  gãs  natural.  A  atual  legis¬ 
lação  impede  o  acesso  ao  mercado  e 
transfere  rendas  do  monopólio  a  pou¬ 
cos. 

A  nova  legislação,  ao  contrário,  traz 
regras  claras  para  um  novo  desenho 
de  mercado  adequado  com  ganhos 
muito  significativos  para  os  consumi¬ 


dores  e  para  a  indústria. 

A  aprovação  da  lei  também  possi¬ 
bilitará  a  redução  do  preço  do  GLP  -  o 
gás  liquefeito  de  petróleo,  também 
conhecido  como  gás  de  cozinha. 

Legislação 

Para  Juliana  Ealcão,  especialista  em 
energia  da  Confederação  Nacional  da 
Indústria  (CNI),  é  importante  que  a 
distribuidora  estadual  invista  em  in¬ 
fraestrutura  para  viabilizar  alternati¬ 
vas  de  monetização  para  o  gás.  “O  Es¬ 
tado  deve  também  promover  regula¬ 
ção  estadual  que  incentive  a  abertura 
do  mercado  para  entrada  de  novos 
players.  Além  disso  é  necessário  que 
os  estados  promovam  agências  regu¬ 
ladoras  fortalecidas  e  independentes 
para  a  regulação  do  gãs  natural.”,  des¬ 
taca  Juliana. 

No  Maranhão,  vários  dispositivos 
legais  estaduais  vigentes  não  são  con¬ 
dizentes  com  os  princípios  do  Novo 
Mercado  de  Gás  e  o  que  são  conside¬ 
radas  as  melhores  práticas  do  merca¬ 
do  estadual  de  distribuição. 

Não  separa  as  atividades  de  comer¬ 
cialização  e  distribuição,  estabelecem 
como  limite  mínimo  para  enquadra¬ 
mento  do  consumidor  livre  o  consu¬ 
mo  de  500  mil  m^/dia  (frente  aos  10 
mil  m^/dia  dos  estados  mais  alinhado 


ao  Novo  Mercado  -  como  Sergipe,  Rio 
de  Janeiro,  Bahia,  Minas  Gerais  e  San¬ 
ta  Catarina).  A  harmonização  das  re¬ 
gulações  estaduais  vem  acontecendo 
de  forma  gradual.  Alguns  estados  nos 
últimos  anos  jã  avançaram,  como  Rio 
de  Janeiro,  Bahia  e  Espírito  Santo.  Ca¬ 
da  estado  vai  ditar  o  grau  de  abertura 
que  quer  para  seus  consumidores. 

Tarifa 

Vale  ressaltar  que  a  tarifa  cobrada  pe¬ 
lo  gãs  natural  do  mercado  -  uma  das 
mais  altas  do  mundo  -  representa  um 
obstãculo  ã  competitividade  da  eco¬ 
nomia  nacional.  No  ano  passado,  o 
preço  do  combustível  para  o  setor  in¬ 
dustrial  foi  em  média  US$  14  por  mi¬ 
lhão  de  BTU  (unidade  térmica  britâ¬ 
nica),  mais  do  que  o  triplo  da  média 
de  US$  4  praticada  nos  Estados  Uni¬ 
dos  e  o  dobro  dos  países  europeus. 

Considerando  o  cenário  de  redu¬ 
ção  do  preço  do  gãs  natural  pela  me¬ 
tade,  importantes  setores  industriais 
poderiam  substituir  a  utilização  do 
carvão  por  gás  natural.  Como  este  in¬ 
sumo  é  o  combustível  fóssil  de  menor 
emissão  de  gases  poluentes,  essa 
substituição  terá  papel  relevante  na 
redução  de  emissão  de  gases  de  efeito 
estufa,  com  impacto  positivo  para  o 
meio  ambiente. 


Governo  deve  abrir 
826  vagas  na  Funai 


os  SALÁRIOS  DEVEM  ULTRAPASSAR  0  VALOR  DE  R$  5  MIL 

A  Fundação  Nacional  do  índio  (Funai)  informou  que 
aguarda  apenas  o  aval  do  Ministério  da  Economia  para 
dar  início  aos  preparativo  do  concurso  Funai.  A  noticia 
foi  dada  pelo  presidente  do  órgão,  Marcelo  Augusto  Xa¬ 
vier. 

O  pedido  encaminhado  busca  o  provimento  de  826 
vagas.  Desse  total,  502  são  para  o  cargo  de  agente  em  in- 
digenismo,  que  possui  salãrio  de  R$  5.349,07  e  requisito 
mínimo  o  ensino  médio  completo.  Além  disso,  a  previ¬ 
são  é  de  que  o  edital  tenha  cotas  para  indígenas.  “Esta¬ 
mos  pedindo  um  concurso  com  aproximadamente  820 
vagas,  que  depende  só  de  autorização  do  Ministério  da 
Economia.  E  uma  novidade:  eu  quero  colocar  neste  con¬ 
curso  cotas  para  os  indígenas”,  disse  o  presidente  da  Fu¬ 
nai. 

Distribuição  das  vagas 

Segundo  o  órgão,  a  solicitação  levou  em  consideração 
os  dados  coletados  em  um  estudo  feito  pela  Diretoria  de 
Administração  e  Gestão  da  Funai.  Se  autorizado,  o  cer¬ 
tame  deve  acontecer  jã  no  primeiro  semestre  de  2021. 

Para  as  carreiras  de  nível  superior,  os  ganhos  mensais 
chegam  a  R$  6.420,87.  Sobre  as  lotações,  os  candidatos 
aprovados  atuarão  nas  unidades  descentralizadas.  Mu¬ 
seu  do  índio.  Frentes  de  Proteção  Etnoambiental  e  na 
sede  da  Funai 

Déficit  de  servidores 

Segundo  levantamento  realizado  pelo  Ministério  Pú¬ 
blico  Federal  do  Tocantins,  cerca  de  65%  dos  cargos  da 
Funai  estão  vagos,  o  que  representa  3.600  vagas  a  serem 
preenchidas,  das  5.614  existentes  em  sua  estrutura.  Des¬ 
se  total,  2  mil  são  vacâncias  da  função  de  agente  em  in- 
digenismo. 

Ainda,  de  acordo  com  pesquisa  do  Tribunal  de  Contas 
da  União  (TCU)  de  2015,  aproximadamente  64%  dos 
servidores  da  Funai  têm  idade  superior  a  50  anos,  e  mais 
de  20%  recebia  abono  de  permanência,  com  previsão  de 
se  aposentarem  em  pouco  tempo. 


SÃO  LUÍS 

Confira  as  vagas  de 
empregos  disponíveis 


AS  VAGAS  SÃO  PARA  VÀRIASÁREAS  DE  ATUAÇÃO  NA  ILHA 

LUCIANA  GOMES 

Consultoras  de  vendas- Interessados  devem  deixar  o 
currículo  na  loja  Morana  do  Tropical  Shopping. 

Supervisor  de  vendas -Ensino  superior  completo  ou 
cursando,  experiência  em  vendas,  informática  básica, 
desejável  experiência  em  petshop.  Interessados  enviar 
currículo  para  o  e-mail:  minhavagal5@gmaiLcom 
Estágio  em  administração  -  Cursando  4°  ao  6°  perío¬ 
do,  disponibilidade  de  horário,  habilidade  em  pacote  Of¬ 
fice.  Interessados  devem  encaminhar  currículo  para  o  e- 
mail:  meuestagio98@gmail.com 

Técnico  em  manutenção  -  Interessados  devem  enca¬ 
minhar  currículo  para  o  e-mail:  vagasv98@gmaiLcom 
Estágio  em  design  -  Cursando  ensino  superior  em 
design,  domínios  nas  ferramentas  de  criação,  experiên¬ 
cia  na  criação  de  peças  de  publicidade.  Interessados  en¬ 
viar  currículo  -  e-mail:  meuestagio98@gmail.com 
Analista  de  compras -Graduação  em  ciências  contã- 
beis,  excel  avançado,  experiência  comprovada  como 
analista.  Interessados  devem  encaminhar  currículo  pa¬ 
ra  o  e-mail:  compraseletivo2020@gmaiLcom 

Estágio  em  engenharia  elétrica  -  Estudante  a  partir 
do  4°  período.  Interessados  devem  encaminhar  currícu¬ 
lo  para  o  e-mail:  selecaoestagioma@gmail.com 

Auxiliar  de  cozinha  -  Interessados  devem  entrar  em 
contato  pelo  número  (98)  98877-7431 

Estágio  designer  gráfico  -  Conhecimento  em 
Copyright,  CorelDRAW,  Ilustrador  e  Photoshop.  Interes¬ 
sados  devem  encaminhar  currículo  para  o  e-mail:  bara- 
orecruta@gmail.  com 

Vendedora  -  Experiência  comprovada  com  vendas 
de  calçados.  Interessados  devem  encaminhar  currículo 
para  o  e-mail:  selecao_mfl2@outlook.com 

Estágio  -  Deve  estar  cursando  letras/inglês  ou  peda¬ 
gogia  com  curso  de  inglês  completo.  Interessados  de¬ 
vem  encaminhar  currículo  para  o  e-mail:  vagasescola- 
ma@gmail.com 


oiMPaRciai 

oimparcial.com.br 


ESPORTES 


Saulo  Duailibe 

E-maíl:  sauloduailibe@yahoo.com.br 
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São  Luís,  terça-feira,  6  de  outubro  de  2020 


SÉRIE  D 


SERIE  D 


Papão,  animado, 
fica  de  olho  no  G4 

Papão  tem  quatro  pontos  ganhos,  apenas  três  a  menos  que  o  segundo  coLocado,  o  São 
Raimundo,  que  tem  7,  e  o  River,  que  divide  a  vice-Üderança  com  o  mesma  pontuação 


MOTD  CLUB  VENCEU  0  RIVER-PI,  P0R2X0,  NO  ÚLTIMO  SÁBADO,  NO  NHOZINHO  SANTOS 


NERES  PINTO 

Reabilitado  dos  seis  jogos  que 
estava  sem  vencer,  o  Moto 
agora  vive  um  clima  bem  di¬ 
ferente.  Com  quatro  pontos, 
após  a  vitória  sobre  o  River  (2  a  0),  o 
Rubro-Negro  já  faz  os  cálculos  para 
entrar  no  grupo  dos  quatro  que  vão 
tentar  passar  para  a  próxima  da  Série 
D  do  Campeonato  Brasileiro. 

O  Papão  tem  quatro  pontos  ga¬ 
nhos,  apenas  três  a  menos  que  o  se¬ 
gundo  colocado,  o  São  Raimundo, 
que  tem  sete,  e  do  River,  que  divide  a 
vice-liderança  com  o  mesmo  número 
de  pontos.  Se  vencer  o  Sinop-MT  na 
próxima  quinta-feira,  dependendo  do 
placar  (acima  de  dois  gols  de  diferen¬ 
ça),  o  representante  maranhense  po¬ 
de  subir  até  para  a  segunda  colocação. 

Hoje,  a  situação  está  assim: 

•  Altos -9  pontos,  4  jogos,  3  vitórias, 
saldo  positivo  de  6  gols 
•  São  Raimundo-7  pontos,  4  jogos,  2 
vitórias,  saldo  positivo  de  2  gols 
•  Ríver-7pontos-4jogos,  2  vitórias, 
saldo  de  apenas  um  gol 
•  Baré-5  pontos,  4  jogos,  1  vitória, 
saldo  zero 

•  Juventude -4  pontos,  4  jogos,  1  vitó¬ 
ria,  saldo  positivo  2 
•  Moto -4  pontos,  3  jogos,  1  vitória, 
saldo  zero 

•  Sinop-MT  -  3  pontos;  3  jogos,  1  vitó¬ 
ria,  saldo  negativo  de  2  gols 
•  Santos-AP- 3  pontos;  4  jogos,  1  vitó¬ 
ria,  9  gols  negativos 

Os  critérios  de  desempate  são:  nú¬ 
mero  de  vitórias  e  o  melhor  saldo  de 


gols.  É  bom  lembrar  que  o  Moto  tem 
um  jogo  a  menos  que  os  concorren¬ 
tes. 

Preparação 

o  Moto  Club  vai  ter  que  aproveitar 
o  máximo  de  todas  as  peças  para  ser 
mais  forte.  Esta  é  uma  das  observa¬ 
ções  do  técnico  Léo  Goiano,  que  inici¬ 
ou  os  treinamentos  no  comando  da 
equipe  que  disputa  a  Série  D  do  Cam¬ 
peonato  Brasileiro.  Ele  observou,  no 
último  jogo,  que  a  parte  ofensiva  pre¬ 
cisa  produzir  mais.  “No  último  terço 
do  campo,  nós  fomos  muito  impreci¬ 
sos”. 

Outras  falhas  foram  anotadas  pelo 
preparador  rubro-negro,  que  agora 
luta  para  fazer  as  correções.  Ele  tem 
esperança  de  poder  contar  com  os  no¬ 
vos  reforços,  mas  é  provável  que  isso 


só  aconteça  no  jogo  do  próximo  do¬ 
mingo,  em  São  Mateus,  contra  o  Ju¬ 
ventude.  Eerron,  Wallace  Lima,  Emer¬ 
son,  Júnior  Lemos  e  Anderson  Dim 
devem  amanhecer  em  São  Luís,  mas 
somente  assinarão  contratos  depois 
de  realizarem  exames  médicos.  Em 
seguida,  a  documentação  segue  para 
registro  e  todos  vão  depender  da  Con¬ 
federação  Brasileira  de  Eutebol  (CBE) 
para  ganhar  condição  de  jogo. 

João  Paulo  é  dúvida 

o  goleiro  João  Paulo,  que  saiu  lesio¬ 
nado  no  início  do  jogo  contra  o  River, 
continua  entregue  ao  Departamento 
Médico  depois  de  sofrer  uma  lesão. 
Hoje  será  conhecido  o  grau  da  contu¬ 
são,  o  suficiente  para  indicar  se  há 
tempo  de  recuperação  para  o  jogo  da 
quinta-feira. 


Juventude  treina 
para  duelo  com  Moto 


0  JUVENTUDE  SAMAS  PERDEU  NA  ÚLTIMA  RODADA  DA  SÉRIE  D 

DANIEL  AMORIM 

Após  acumular  duas  derrotas  consecutivas  na  Série 
D,  o  Juventude  tem  a  semana  inteira  para  fazer  os  devi¬ 
dos  ajustes,  de  olho  em  um  confronto  direto  na  briga  pe¬ 
la  classificação.  No  próximo  domingo,  o  Sarnas  recebe  o 
Moto  Club,  no  estádio  Pinheirão.  Contratados  recente¬ 
mente,  o  zagueiro  Anderson  (ex-São  José)  e  o  meia  An- 
celmo  (que  estava  no  próprio  Moto),  já  podem  ficar  ã 
disposição  do  técnico  Carlos  Perro. 

O  treinador  fala  em  aproveitar  a  semana  para  corrigir 
as  dificuldades  apresentadas  nos  últimos  jogos.  “O  cam¬ 
peonato  brasileiro  é  uma  competição  que  tem  muitas 
dificuldades.  Vamos  fazer  um  levantamento  do  que  foi 
positivo  e  as  deficiências.  Temos  que  trabalhar  em  cima 
delas.  Vamos  ter  um  espaço  de  alguns  dias  para  jogar 
contra  o  Moto  e  confiamos  que  vamos  reverter  essa  situ¬ 
ação”,  disse  Perro. 

O  elenco  veio  a  São  Luís  nesta  segunda,  para  realiza¬ 
ção  de  testes  da  covid-19.  A  rotina  de  treinos  será  reto¬ 
mada  nesta  terça-feira,  com  trabalhos  em  dois  períodos, 
no  Pinheirão.  Com  quatro  pontos  somados,  o  Juventude 
ocupa  a  quinta  posição  do  grupo  2.  Em  caso  de  vitória,  a 
equipe  de  São  Mateus  pode  entrar  no  G-4.  Juventude  e 
Moto  duelam  no  domingo,  às  15h30,  no  estádio  Pinhei¬ 
rão,  em  São  Mateus. 


SÉRIE  B 


SÉRIE  C 


Sampaio  tem  chance  de  sair  da  zona 


Imperatriz  tem  pior  defesa  e  ataque 


SAMI^O  CORRÊA  VEM  DE  VITÓRIA  SOBRE  0  CSA-AL,  NO  ESTÁDIO  CASTHÃO,  NO  ÚLTIMO  SÁBADO 


O  Sampaio  Corrêa  poderá  deixar  a  zona 
de  rebaixamento  do  Campeonato  Brasilei¬ 
ro  na  próxima  rodada,  mas  para  isso  terá, 
antes  de  tudo,  derrotar  o  Cruzeiro,  no  Mi- 
neirão,  em  jogo  que  está  marcado  para  a 
próxima  quinta-feira,  ãs  18h30.  Será  um  jo¬ 
go  de  seis  pontos,  pois  a  equipe  mineira 
também  tem  1 1  pontos,  vem  de  uma  derro¬ 
ta  para  o  Cuiabá  e  vai  buscar  a  reabilitação. 
Os  bolivianos,  ainda  assim,  vão  ter  que  tor¬ 
cer  por  um  resultado  negativo  do  Guarani 
em  sua  próxima  partida. 

A  décima  terceira  rodada  terminou  com 
as  seguintes  equipes  na  zona  de  rebaixa¬ 
mento:  17“ -Cruzeiro  11  pontos,  5  vitórias, 
zero  gol  de  saldo;  18“  -  Sampaio  Corrêa  11 
pontos,  3  vitórias,  saldo  zero;  19“  -  Guarani 
11,3  vitórias,  saldo  menos  5;  20“  -  Oeste,  6 
pontos,  1  vitória,  16  gols  negativos  (sem  in¬ 
cluir  o  jogo  de  ontem  ã  noite  com  o  Operá- 
rio-PR) .  Hoje  tem  Ponte  Preta  x  Guarani,  às 
19hl5  e  os  bolivianos  torcem  por  um  tro¬ 
peço  do  Bugre  Campineiro.  O  técnico  Leo 
Condé  reconhece  que  a  luta  é  ferrenha.  “É 
uma  competição  muito  difícil  e  equilibra¬ 
da,  com  os  times  de  baixo  da  tabela  ven¬ 
cendo  outros  que  estão  na  ponta.  Então  vai 
ser  sempre  uma  competição  muito  difícil”, 
comentou  ao  analisar  a  vitória  sobre  o  CSA. 


Força  total 

Sem  jogadores  lesionados  ou  com  três 
cartões  amarelos,  o  Sampaio  Corrêa  deverá 
ter  sua  força  máxima  contra  o  Cruzeiro  na 
quinta-feira.  Esta  é  a  intenção  do  prepara¬ 
dor  boliviano.  Hoje,  o  Tricolor  faz  seu  últi¬ 
mo  treinamento  no  CT  José  Carlos  Maciei¬ 
ra,  visando  o  confronto  de  Belo  Horizonte, 
ãs  18h30.  A  viagem  está  marcada  para  o  pe¬ 
ríodo  da  tarde  e  mais  uma  vez  a  lista  dos  in¬ 
tegrantes  da  delegação  não  será  divulgada. 

Cruzeiro 

o  técnico  Ney  Eranco  foi  bastante  criti¬ 
cado  após  a  derrota  para  o  Cuiabá  por  1  a  0. 
Ele  espera  contar  com  o  atacante  Zé  Eduar¬ 
do  como  uma  das  armas  para  enfrentar  o 
Sampaio  Corrêa.  “O  Zé  Eduardo  é  um  joga¬ 
dor  que  estava  emprestado,  voltou  agora. 
Quando  se  apresentou,  ele  chegou  ao  clu¬ 
be  reclamando  de  um  desconforto  muscu¬ 
lar.  Então,  ele  fez  uma  primeira  parte  de  re¬ 
cuperação  conosco.  Entrou  na  semana 
passada  em  um  trabalho  mais  físico.  E  a 
gente  até  já  conversou  com  o  atleta,  que  é 
um  jogador  que  tem  possibilidade  de  ser 
convocado  para  o  jogo  contra  o  Sampaio 
Corrêa,  isso  já  foi  conversado  com  o  atleta”, 
disse  o  treinador.  (N.P) 


EM  SETE  IV\RT1DAS,  0 IMPERATTTIZ  SOFREU  16  GOLS,  UMA  MÉDIA  DE  MAIS  DE2  GOLS  A  CADA  JOGO 


Seis  derrotas  consecutivas  nas  últimas 
rodadas.  Esse  é  o  retrospecto  recente  do 
Imperatriz  na  Série  C.  Com  apenas  um 
ponto  na  competição,  o  time  maranhense 
é  o  que  tem  o  pior  rendimento  entre  os  20 
disputantes  da  terceira  divisão.  Entre  to¬ 
das  as  equipes  do  Campeonato  Brasileiro, 
o  Cavalo  de  Aço  tem  o  ataque  menos  efici¬ 
ente,  com  apenas  três  gols  marcados  em 
sete  jogos  realizados  na  competição. 

Nas  mesmas  sete  partidas,  o  Imperatriz 
sofreu  16  gols,  uma  média  de  mais  de  2 
gols  a  cada  jogo.  Contribuíram  bastante 
para  esse  número  negativo  a  goleada  de  6 
a  1  sofrida  para  o  Paysandu  na  sexta  roda¬ 
da,  além  da  derrota  de  3  a  0  para  o  Vila  No¬ 
va  na  rodada  seguinte.  Lembrando  que  o 
Cavalo  de  Aço  tem  dois  jogos  atrasados. 


por  conta  dos  casos  de  covid  no  elenco. 
Um  confronto  da  primeira  rodada  contra 
o  Treze-PB  e  o  duelo  diante  da  Jacuipense- 
BA,  válido  pela  segunda  rodada. 

A  equipe  colorada  volta  a  campo  nesta 
quinta-feira,  para  fazer  justamente  a  par¬ 
tida  contra  o  Treze,  na  Paraíba.  A  partida 
será  realizada  ãs  20h,  no  estádio  Amigão, 
em  Campina  Grande.  A  expectativa  é  que 
o  time  tenha  a  volta  do  lateral-direito  Léo 
Rodrigues,  que  não  jogou  no  último  jogo 
por  conta  de  problemas  musculares.  Por 
outro  lado,  o  técnico  Estevam  Soares  não 
contará  com  o  zagueiro  Tomais,  que  foi 
expulso  contra  o  Manaus.  Do  Amazonas, 
a  delegação  foi  direto  para  a  Paraíba,  onde 
treina  até  próximo  compromisso  pela  Sé¬ 
rie  G.  (D.A) 
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Samartony  Martins 

E-maíl:  samartonymartins@gmail.com 
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TELEVISÃO 

Arte  de  Romíkk)  Rxhaé 
destaque  no  “Encontro" 

Artista  maranhense  terá  suas  obras  pintadas  nas  ruas  de  São  Luís,  exibidas  em  rede 
nacional  até  a  próxima  sexta-feira  no  programa  da  apresentadora  Fátima  Bernardes 


SAMARTONY  MARTINS 

OS  traços  artísticos  do  mara¬ 
nhense  Romildo  Rocha  será 
destaque  durante  esta  se¬ 
mana  no  cenário  programa 
‘‘Encontro”,  da  Rede  Globo,  apresen¬ 
tado  por  Fátima  Bernardes. 

As  obras  que  apresentam  o  cotidia¬ 
no,  a  cultura  nordestina  e  ilustrações 
espalhadas  pela  capital  maranhense 
poderão  ser  vistas  até  a  próxima  sex¬ 
ta-feira  durante  a  exibição  o  progra¬ 
ma  que  vai  ao  ar  todos  os  dias  às  llh. 
Romildo  Rocha,  é  designer  em  proje¬ 
ção  no  contexto  da  arte  urbana  nacio¬ 
nal.  Cria  ilustrações  digitais  e  com  tin¬ 
ta  acrílica,  e  faz  murais. 

O  artista  que  faz  um  diálogo  de  seu 
trabalho  com  a  arte  popular,  a  xilogra¬ 
vura  e  o  cordel  revelou  que  a  arte  po¬ 
pular  sempre  andou  ele.  E  que  her¬ 
dou  muito  de  tudo  isso  de  sua  mãe 
que  era  quebradeira  de  coco,  e  de  meu 
pai  que  era  vaqueiro.  Os  dois  traba¬ 
lhavam  na  roça. 

Romildo  Rocha  é  idealizador  do 
projeto  social  Cores  da  Vila,  que  leva 
arte  e  assistência  social  à  periferia  da 
ilha.  O  projeto  Cores  da  Vila  também 
tem  colorido  as  paredes  e  muros  das 
residências  do  bairro  da  Vila  Embratel 
onde  o  artista  nasceu  em  São  Luís.  O 
Cores  da  Vila,  criado  por  Romildo  em 
2018,  tem  como  principal  objetivo, 
despertar  nas  crianças  a  imaginação  e 
o  senso  de  pertencimento  e  identifi¬ 


cação,  usando  a  arte  como  uma  ferra¬ 
menta  de  transformação. 

Para  criar  seus  murais,  o  Romildo 
usa  a  influência  da  xilogravura  -  uma 
técnica  antiga  de  impressão  através 
de  madeira  entalhada.  Ela  é  muito  uti¬ 
lizada  na  literatura  de  cordel,  estilo 
característico  do  Nordeste  que  retrata 
a  vida  do  povo.  E  é  daí  que  o  ludovi- 
cense  cria  suas  artes.  O  artista  afirmou 
que  a  maior  referência  do  seu  traço  é  o 
cordel,  as  xilografuras  em  madeira.  E 
por  meio  dos  traços  destas  técnicas 
consegue  transmitir  para  as  paredes  e 
muros  essa  linguagem  transformado- 
os  em  uma  obra  de  arte. 


Xilogravura  nas  obras 

A  ideia  da  xilogravura  em  suas 
obras,  surgiram  depois  que  o  artista 
teve  as  aulas  com  o  artista  plástico 
Airton  Marinho.”  Através  dele  percebi 
que  deveria  beber  na  fonte  da  xilogra¬ 
vura  para  eu  contar  essas  histórias  da 
cultura  popular”,  disse  Romildo  Ro¬ 
cha,  ressaltando  que  pinta  na  rua  por¬ 
que  ama,  e  para  mostrar  que  a  arte 
mudou  a  sua  vida  e  vai  mudar  muita 
gente. 


InspimãomaJtkSanoe 

artEajrmüBnsfyrnacãc 


ROMILDO  ROCHA  É  IDEALIZADOR  DO  PROJETO  "CORES  DA  VILA" 


Romildo  Rocha  explicou  que  tira  sua  inspiração  do 
próprio  cotidiano.  Por  isso,  ele  representa,  tanto  nas 
ilustrações  quanto  nos  murais,  cenas  como  as  manifes¬ 
tações  culturais  e  pessoas  do  dia-a-dia. 

Na  maioria  das  entrevistas  que  concede  à  imprensa 
Romildo  Rocha  faz  questão  de  ressaltar  que  não  tem 
vinculação  partidária,  mas  a  sua  arte  não  deixa  de  ser 
um  ato  político.  E  que  por  meio  dela,  acredita  que  está 
mudando  a  visão  e  a  vida  das  crianças  e  de  moradores 
da  sua  comunidade.  E  que  isso  nada  mais  é,  do  que  polí¬ 
tica.  E  que  você  está  transformando  onde  o  Estado  não 
transforma.  Romildo  Rocha  explicou  que  o  Estado  às  ve¬ 
zes  não  cumpre  com  seu  papel  como  deveria  cumprir 
nas  regiões  em  situação  de  vulnerabilidade,  e  que  por 
conta  disso,  é  preciso  as  pessoas  se  unirem  e  se  organi¬ 
zarem  enquanto  comunidade  para  reinvidicar  a  garan¬ 
tia  de  seus  diretos. 

O  artista  acrescentou  ainda  que  atualmente  a  arte  ur¬ 
bana  está  sendo  vista  sob  um  outra  ótica,  ou  seja,  com 
um  olhar  muito  interligado  com  a  comunidade.  E  por  is¬ 
so  está  sendo  valorizada.  E  que  o  grafite  ganhou  o  res¬ 
peito  das  pessoas  que  antes  o  olhavam  com  como  mar¬ 
ginal,  como  uma  arte  marginal.  Explicando  que  hoje  as 
pessoas  estão  tendo  mais  acesso  à  informação  e  por  isso 
a  arte  de  rua  está  ganhando  mais  espaço  nos  muros  e 
nas  galerias  do  mundo.  (SM) 
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Onde 


a  cultura? 


Está  nas  formas  criadas 
pelas  mãos  de  artesãs. 

A  cultura  está  em  todos 
os  cantos  do  Brasil. 

Onde  tem  cultura, 
a  Vale  está. 


Mulheres 

de 

Barro 


A  Vale,  que  sempre  esteve  ao  lado  da  cultura 
no  país,  lança  agora  o  Instituto  Cultural  Vale. 
Uma  maneira  de  estar  cada  vez  mais 
presente,  valorizando  patrimônios, 
democratizando  o  acesso  e  incentivando 
expressões  artísticas.  Já  são  mais  de  60 
projetos  em  andamento  em  mais  de  50 
municípios  só  em  2020.  E  assim,  através 
da  cultura,  crescemos  e  evoluímos  Juntos. 

Saiba  mais  em 

institutoculturalvale.org 
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